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H i m n o t r j Q D f a l a l T R A B A J O 
La era 'plofi*>sa que 9e i n i 

ció sí l!im4no*to 18 íte Julio, fué, 
por c-rícim<t de toda otra cosa, lá 
e&presi&a m á s i$va de u-n nuevo 
nioáo de vida que surg ió a la 
fon del Tawnd-o como "prenda, TG-
fuJ-ffemte de "ki yitahi^ad de Es~ 
paña. 

Vivamos hasta entonces los 
cspa-ñoles una vida chata, amor 
fa, sbn otras aspiraciones que 
la eiementaJ. de satisfacer la$ 
anuías maf,eriales, al margen 
de exaHadonea espirituales da 
tas que es t á cuajada nuestra 
Historia. \ r 

Era, la vida mueílet el su-cC' 
dersv las Jomadas sin preacu* 
¡KKÁÓ'K alguna de Índole patr iór 
tica, no Ger un patrloterisma 
huero, onamrifestado a t r avés de 
c a m p a ñ a s electorales. E n con-
jmvtó, el estatismo so habia i m 
puesto, ¡al ronvperse la unidad 
que í i o s v zinkt a épocas glorio~ 
sas, [ ' \ 

- Pero no era esto sólo. Era . 
que, e-n '-medio de ese ambiente, 
se cmne/tia la mayor de las i n -
svusticias: el trabajo, el laborar 
permanente con- fines n a d ó n o s 
les, eran nn estigma, o, en otro 
aspecto, 1 cuando m á s , motivo, 
para el establecimiento de abis 
mos insondables hábi lmente ex 
plotados p&ra ambiciones da* 
sistas. 

Y ¿para romper ese estado de 
cosas, s w g i ó el Movimienta 
Nacironal, testimomo fervoroso 
de féj ejempktrip de heroismoj 
pero, t a m b i é n y por encima de 
tod-ó, ruptura con lo caótico de 
la situ>a'Olón precedente, a u t é n 
tico vivero de grandezas, Ttim-
no t r iunfal al trabajo^ que es 
tanto como decir a l estudio, a 

la prodatecián, <fi to construc
tivo, | 

Ese fué, preelsatneHte, lo quG 
p-udié-ramos llamar tnatcrialis" 
mo espiritual de nuestra Crtt-
^a<tó: lAheracl&n de cadenas: 
umdad entre todos loé españo
les, consagrac ión del principia 
que Franco ha vuelto a procla-
tníaf en Egea de los <?at>aileros 
hace irnos d¿ebS. La nobleza del 
tfabafo, * 

l í e afd, en Ta tenacidad, en 
la constOAicia para el trabajo, 
el 's-'vmbola de nuestra rég imen. 
Ha dicha, > 

Y asi es. Que cwmo José An 
ionio soñara " « o quepan zán
ganos en la cotonena". 

Una vez e-ntexdidia. de este 
modo por los españoles la uni
dad ¡grwndioGá de las tierras y 
de los hombres, la valoración 
de éstos se mide "por el esfuez* 
$o de sus músculos, por. sus ma-
nos encaltecidas y por las v i 
gilias de sus estudiáis'*. , 

No cabe m e j o r interpre
tac ión del sentido de mtestro 
Movimiento nacional. 'Movimie-n 
to porque niega él estatismo. 
Nacional, porque agrupa a to-» 
dos las que respowiemas a ta 
unidad de destino histórico, 
que es España . 

La lección de ' Franco en 
Egea de los Caballeros, con su. 
presencia, ensacando l a obra 
vivificadara del pantano inaAir 
gurado, consagra ese sentido 
doble y únícg 'a ta ves. E l es
pirita, de servicio y sacrificic: 
que es signa ¡de esta nn-e-\>a eta 
que ensalza ei trabajo, c<hno la 
mejoP nobleza en la E s p a ñ a 
nació fíat-sindicdlista. | 

Esteban S. AL»VARADO 

O C Ü P A C I O N D E L A C I Ü D A D D E C f l ü - C H E O 

d e c i s i v o p a r a 1 5 

c o n s t i t u y e u n 

d i v i s i o n e s c h i n a s 

T a m b i é n q u e d a c e r c a d o T u n g e i a n g r 

B O K E A R O B O D E L A COSTA D E 
FCKXEM 
C h t m í ü n g . — S e g ú n not ic ias de 

fuente ch ina , p e q u e ñ o s destaca-
mentes de la M a r i n a japonesa i n 
t en t a ron el viernes desembarcar 
e n }a isla d© L a n g i , por e l estua
r io del r í o Fuk ien . Fueron recha
zados po r l a aírtüliería. Duran te 
esta a c c i ó n , dos buques de guerra 
nipones bomabrdearon i a costa de 
F u k i e n y e l estuario del r í o M i n . 
Dos aparatos enemigos bombar
dearon 3a local idad de Fucheu. 

E N C A R N I Z A D A B A T A L L A 
Tokio . — Las tropas japonesas 

que en l a m a ñ a n a del 5 de Jun io 
ocuparon Fucheu, en l a p rov inc ia 
de K iangs i , h a n proseguido su 
avance y l i b r a n actualmente e n 
carnizada ba ta l l a con t r a e l 70 
E j é r c i t o de C h u n g k i n , que se com 
pene de 40.000 hombres.—Efe. 

La « f a l l a naval 
i m a y confínua 

Segúñ ¿ k m en Ufathingíon 
W a s t i í a g i a n . — L a ba ta l la n a v a l 

cr? a^s^s de M i d w a y no ha te r -
n ih i a^o t o d a v í a , s e g ú n se declara 
en los centros competentes de es
t a cap i t a l e n los que se agrega 
qae las not ic ias recibidas sobre la 
marcha del combate son satisfac
torias.—Efe. 

CUATROCIENTOS MUERTOS E N 
OPERACIONES D E L I M P I E Z A 
Tok io . — Trescientos ochenta y 

tres muertos y 3a5 prisioneros c h i 
nos h a n sido los resultados de las 
operaciones de l impieza efectua
das po r las fuerzas niponas, d u 
rante e l mes de Mayo, contra , las 
t ropas comunistas de l a p r o v i n 
cia de Hopei. A d e m á s h a n sido 
capturados a Jos comunistas siete 
morteros de t r inchera , 15 ame t r a 
l ladoras ligeras, 634 fusiles a u t o m á 
ticos, 16.060 balas y 120 armas 
cortas. 

E n .el curso de estas operacio
nes h a n sido destruidas dos f á b r i 
cas de municiones.—Efe. 
O T R A C I U D A D CERCADA 

T O K I O . — Comun ican del frente 
de K iangs i , que las fuerzas n i p o 
nas h a n cercado l a local idad de 
Tungsiang c iudad de . impor t anc ia 
e s t r a t é g i c a que posee 30,000 h a b i 
tantes.—Efe. 
LOS CHINOS A B A N D O N A N TRES 

M I L MUERTOS 
Tokio.—Las operaciones de l i m 

pieza que las fuerzas niponas rea
l i z a n , en e l f ren te de Chan tung y 
Kiangsu , i n f o r m á i s de Ka i f eng , 
cont ra las t ropas de Chung K i n g , 
adquieren cada ves m á s i m p o r 
tancia . 

E l 2 de Junio, var ias formacio
nes japonesas a tacaron a los c h i 
nos y les causaron graves p é r d i 
das. E l 4 del mismo mes se - ob
servaron movimientos de las fuer 
zas de Chung K i n g a 30 k i l ó m e 
tros a l Sur de Tangsan. 

p r o s i g u e n f a v o r a b i e m e n f e l a s a c c i o n e s 

d e l a s f u e r z a s d e l E j e e n M a r m á r i c a 

Tremfci y icii carros de aiofto deitruídot | Cónico - ataques germano - ifaliónos 

EN RUSIA SON CONQUiSTAIMS NLÍMEHOS4S LOCAÜDADtS 

Estas fuerzas h a n sido a t aca t í a s í 
s in descanso hasta l a fecha, y l o s 
chinos h a n abandonado sobre e l 
terreno 3.074 muertos.—Efe. 

LOS NIPONES H A N OCUPADOf 
C H U - C H E U 
Tokio.—Ohu-Cheu, e n e l Che* 

fciang, h a sido ocupada p o r las( 
tropas japonesas en l a t a rde deí 
hoy, s e g ú n se anunc ia oficiosa-
mentes—Efe. . i ¡ 

—o— : ' i ' i 
v Tokio .—La ciudad de Chu-Cheti^ 
cuya o c u p a c i ó n por las t ropas ja-^ 
ponesas h a sido conf i rmada por:' 
e l Cuar te l general i m p e r i a l , se m 
cont raba s i t iada desde el d í a 3 d^' 
Junio . L a o p e r a c i ó n h a cons t i tu id 
do u n golpe decisivo para las q iün ' 
ce divisiones chinad concentradas^ 
en l a r e g i ó n col indante con l a po» 
b l a c i ó n . Las fuerzas a é r e a s ñ i p o - , 
ñ a s , pese al m a l t iempo, co labo
r a r o n con las fuerzas de t i e r r a en1 
l a conquista de l a ciudad.—Efe. , 

GUION 

Roma. — Comunicado i t a l i a n o : 
Prosiguen favorablemente las 

operaciones de las fuerzas del Eje 
en M a r m á r i c a . U n a fuerte un idad 
adversaria, apoyada por . elementos 
bl indados y a r t i l l e r í a , i n t e n t ó apro 
ximarse a nuestras posiciones; fué 
rechazada y contraatacada: 36 
carros de asalto y decenas de •ve
h ícu los motorizados resu l ta ron 
destruidos. A d e m á s se cap tura ron 
algunos centenares de prisioneros. 

La a v i a c i ó n , aunque t u v o que 
luchar con las malas condiciones 
a t m o s f é r i c a s , d e s p l e g ó una ac t iv i 
<iad eficaz: 14 aparatas b r i t á n i 
cos fueron derribados, 6 obligados 
a aterrizar y o t ro destruido por la 
defensa cont ra aviones. Tres de 
nuestros aviones no regresaron de-
^as operaciones efectuadas ayer y 
en l a j o m a < Í a precedente. 

Un ^Beaufighter" i n t e n t ó volar 
sobre la isla de Lampedusa; fué a l 
danzado por e l t i r o de l a defensa 
contra aviones y c a y ó en e l mar . 

, Los dos suboficiales con l a t r i p u l a - 1 
cióp. fueron recogidos y hechos 

i prisioneros. 
U n a i n c u r s i ó n efectuada ano- 1 

che por varias formaciones de apa { 
I ratos ingleses cont ra Ñ a p ó l e s y i 
í sus alrededores c a u s ó d a ñ o s de j 
I poca impor tanc ia . Se declararon 
' algunos incendios que fueron r á p l -
| damente dominados. Se s e ñ a l a n 
u n muer to y u n her ido ent re la 

I p o b l a c i ó n c i v i l . Los aviones ene
migos a tacaron t a m b i é n e l l i t o r a l 
de l a provinc ia de L i t t o r i a , sobre 
el que lanzaron cohetes l u m i n o 
sas".—Efe. 

G r a n Cuar t e l Genera l del F u h - 1 
rer. Comunicado del .Alto Mando de-

| las fuerzas armadas alemanas: 
i " E n el frente de cerco de Sebas
topol ISLS fortificaciones enemigas 
h a n sido objeto de u n fuego i n 
tenso de nuest ra a r t i l l e r í a super-
pesada y de ataques a é r e o s con
centrados. E n e l sector mer id iona l 

D O 1 1 j I i b U I í í tais 
P o r l o s s u b m a r i n o s a l e m a n e s 

Gran Coarte! General del Fuhre r . Comunicado especial del 
alto m a n d o de las fuerzas armadas alemanas: 

"E». l a locha cont ra l a n a v e g a c i ó n de aprovis ionamiento ene-
mi«o, log submarinos alemanes h a n obtenido nuevos é x i t o s en las { 
^ o a s del Caribe, a l Este de las A n t i l l a s y en l a costa or ienta! de 
rJJJjérica de l Norte. Diecinueve boques con u n desplazamiento Üe . 
• •MMÍ toneladas han sido hundidos.—Efe. 

del f ren te del Este, las tropas ale
manas y h ú n g a r a s , h a n rechaza
do ataques aislados del adversario 
al que causaron sangrientas p é r 
d i d a s 

E n itos -sectores cen t ra l y septen-
tr iona ' i del m i smo frente, varios 
grupos enemigas cercados en la 
re taguardia lo h a n sido m á s es
trechamente. Numerosas local ida
des h a n sido conquistadas, 

K n e l frente de Wolchov, h a n 
sido fe&haaacios fuertes a t^c t i íes 
enemigos, d e s p u é s de duros com
bates. Colaboraron en estas ope
raciones las escuadrillas de bom
barderos en picado. E l enemigo ha 
exper imentado sangrientas y gran 
des p é r d i d a s y h a perdido 22 ca
rros de combate. 

L a a r t i l l e r í a de M a r i n a h a o r i 
ginado avenas a u n submar ino so
v ié t i co e n e l golfo de F in l and ia . 
E l sumergible íuéí alcanzado en 
varias ocasiones; se da por des
contada Ja p é r d i d a del navio . 

E n Af r i ca del Norte , las tropas 
germano-i ta l iahas h a n rechazado 
ataques b r i t á n i c o s de bastante 
impor t anc i a y h a n pasado a l con-
t r a - a t a q n é . Los b r i t á n i c o s h a n 
perdido 36 carros de asalto, n u 
merosos v e h í c u l o s motorizados y 
varios centenares de prisioneros. 
Catorce aviones enemigos h a n s i 
do derribados en combates a é r e o s . 
Duran te la noche pasada l a avia
c ión de bombardeo ha atacado el 
puer to de Tobruk . 

Fren te a la costa de Flandes, 
los torpederos h a n hundido dos ca 
ñ o n e r o s r á p i d o s b r i t á n i c o s . 

En el curso de incursiones a é -

í i i i i i IIÍIIK 
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V M P L I M I E N T O de un deber, 
para todos los españoles de

cíamos ayer que era la apor t ac ión 
genetosa para la gran Obra que 
Au&Uio fiocial representa* ' • 

Pero es conveniente insist ir so-
bre esa consideración para en
marcar, con jiisteva, el sentido y 
alcanoe de la disposición que es
tablece la obligatoriedad de las 
cuestaciones. [ ( 

8e trata de 'wta Obra 'naoioiml, 
do solidaridad y amor al- próflnvo 
y, en ese sentido todo cuanto 
haga se rá poco. Y ann asi hemos 
dv considerar que todo viene a ''re-* 
afirmar \uno de los puntos dogmá
ticos del Esta-do nuevo que és ta -
hlece precisamente csei unidad de 
sen timie ntds, que quiere decir 
preodtypacbón por tod<iS las clases 
sedales, (dedicando a las m á s ne
cesitadas, naturahnente, el másci" 
mo de <2¿*vek>s. v j 1 

Pues bien, si el Estado tiene en 
tal principio de justicia su fntás 
dtnodado afán, s i 'los españoles 
contemplan a d-iario la gran Obra 
que Auxilió Social reaUza, de esa 
doble consideración se va directa
mente \a la generosa, a la intensa 
c(Roboración que, unánhnemente^ 
se precisa para que aquélla ciím-
pla su misión. 1 , 

Por eso 'la Orden a que nos re-
ffrimos ;«o es sino una gara/ntia 
de que tal deber se cuínpí t rá , su-
liendo, por lo dcmds, que ést0 
no precisa de estímalos, i 

Y si para loa establecimientos 
no representa n i 'perjuicios n i si" 
quiera grandes molestias, \para el 
público^ para \esa masa de gentes 

Guatemala.— Setecien-tos setenta y que ir^m n engrosar los fondos de 
siete subditos del Reich, de ellos 330, Auxilio Social, prestar 'una cola-
niños, se han inscrito en el consula- bí*ración entusiasta a este f i n re
do de E s p a ñ a para ser repatriados a sul tdrá fáci lmente realizable. 
Europa. H a b r á n de esperar el pró^i-1 Un modesto óbolo i r á a cumplh* 
mo viaje del -vapor ''T>rottnmghoha''i o.itisima función. . I 
que el 3 de Junio zarpó de Nueva ] Medite sobre esto el lector cuan* 
York con un segundo .contingente de, do hoy se le ofrezca el emblet/Mb 
repatriados.—Efe de Auxil io Social. i . ' 

reas enemigas sobre e l l i t o r a l de 
los p a í s e s ocupados, f u é r o n derra
bados 22 aviones. 

D u r a n t e i a pasada noche l a 
a v i a c i ó n inglesa a t a c ó var ias l o 
calidades de A leman ia occidental . 
Se regis t raron d a ñ o s por i ncen 
dios, e n algunos puntos. Los cazas 
nocturnas y l a defensa cont ra 
pviones destruyeron 13 aviones 
enemigos. 

E n las victoriosas operaciones 
realizadas por los submarinos ale
manes en aguas norteamericanas, 
se h a d i s t inguido especialmente el 
navio mandado por el c a p i t á n 
Hartenst i in" .—Efe. 

lifoi elioasii m nnierii 

F R A N C O H a d i c h o : 
"Nuestra p o l í t i c a se apoya en estas tres verdades: p r i m e r ^ 

en los pr lnpios de l a Ley de Dios, indiscutibles para cuantos 
nos l lamamos c a t ó l i c o s ; segundo, en el servicio de l a Pa t r ia , 
inseparable de la existencia de í a propia nacional idad, y t e r 
cero, en el b ien general de los e s p a ñ o l e s , postulado indec l ina^ 
ble de todfei po l i t i ea" , 

« P a l a b r a s del CaudiHo en Medina; 
«le! Óa inp*) , 
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S e s i ó n d e l a C o m i s i ó n Q e s f o r a p r o v i n c i a l 

L a D i p u t a c i ó n i n t e r e s a s e á m p i i e n 

l i n e a s t e l e f ó n i c a s d e l a c i u d a d 

£ n u n p l a z o p r u d e n c i a l f u n c i o n a r a e l f e r r o c a r r i l e n t r e A r a n d o y B u r g e i 

í t i t uc iones que deben ser ob- meza y es indiscut ible que su vida p u é s a l M i n i s t r o de Hacienda pa-Preside don Julio de la Puente 
Careaga y asisten los s eño re s De 
Diego, Quin tana y Panlagua, 
a d o p t á n d o s e los siguientes acuer
dos: 

DE GOBIERNO 
Significar a la s e ñ o r a regidora 

p rov inc ia l de la Hermandad de 
Sindicatos, que esta C o r p o r a c i ó n 
t iene consignada una cifra global 
para con t r ibu i r a las obras socia
les y culturales de Falange Espa
ñ o l a Trad ic iona l i s ta y -de las 
Jons, h a b i é n d o s e acordado some
ter a l a dec is ión del jefe p r o v i n 
c ia l de Falange, la d i s t r i b u c i ó n de 
l a suma to t a l entre las diversas 

m 
E D I C T O 

D o n Luis G ó m e z M a r t í n e z Juez 
de 1.a Ins tanc ia accidental de B r i -
vlesca y su par t ido . 

Hago saber: Que en este Juz
gado y a ins tancia de DavidT M a r 
t í n e z P e ñ a mayor dé edad, casado, 
labrador y vecino de Busto d e . B u -
reba, se ha incoado expediente de 
d e c l a r a c i ó n legal de fal lecimiento 
de su hermano Ezequiel M a r t í n e z 
P e ñ a , n a t u r a l y vecino que fué, de 
d icho pueblo> de donde se -ausen
t ó hace m á s de diez a ñ o s sin ha 
ber tenido noticias. L o que se ha 
ce púb l i co por dos veces, con i n 
tervalo de quince d í a s , a efectos 
de l a Ley de 30 de Diciembre de 
1939 

Dado en Briviesca, a diez y seis 
de M a y o de m i l novecientos cua
ren ta y dos. . i 

Luis Gómez .— El secretario ha 
b i l i t ado , J . Ortega, 

CAÜRA OFICIAL áGRICOLA 
DE LA PROYIUCIA 

Esta C á m a r a dispone de 3.800 kilos 
de Ars^niato de Cal 30 par 100 de 
riqueza, cupo asignado a esta provin
cia para combatir el "Escarabajo de 
la Patata". 

Los cultivadores que deseen adqui
r i r lo sol ic i tarán del, señor Ingemero 
Jefe de la Jefatura Agronómica, la 
cantidad que precisen, en cuyo Cen
tre les será entregado el vale corres
pondiente pai-a retirar el Arseniato 
asignado de los almacenes de esta 
Cámara , previo informé de la Alcal
día de la existencia de la enfermedad 
y pago del producto. E l presidente. 
JP. Estévanez. 

Ferias en Sedano 
Sin e x a c c i ó n de impuestos y con 

las atracciones de a ñ o s anteriores, 
se c e l e b r a r á durante los d í a s 12 
y 13 del corr iente, la acreditada 
í e r l a de San Antonio . 

S e d a ñ o , 3 de Junio de 1942. 
E l alcalde, Eugenio M a r t í n e z . 

je to de s u b v e n c i ó n , por lo que se • í a b r i l tiene cada vez mayor i m -
' por tancia gracias, en parte, a la 
po l í t i ca de fomento indus t r i a l a 
que se consagra la D i p u t a c i ó n , 
todo lo cual impone con urgencia 
la a m p l i a c i ó n del beneficio del te-^ 
lé fono para que lo alcancen loá 
m u c h í s i m o s burgaleses que ven f r a 
casar cuantas gestiones hacen pa
ra obtener e l buen deseo del s eño r 
Director de la Cen t ra l de Burgos, 
que. con celo diguo del mayor en
comio realiza toda clase • de es
fuerzos, a f i n de obtener el m á x i 
mo servicio de los equipos de rjaa 
disponen. Para a ta jar t a n grave 
problema urge alcanzar la ins ta 
lac ión de u n nuevo bastidor en la 
Centra l de Burgos, con capacidad 
para 100 l í n e a s con las cuales po
d r í a , de momento darse cabida a 
los casos m á s apremiantes y a los 
'abonados que requieren el servi
cio con superiores motivos. Oida^ 
estas " manifestaciones se adopta 
por u n a n i m i d a d el acuerdo de i n 
teresar del s e ñ o r Di rec to r Gene
r a l de la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a se 
conceda preferencia a Burgos pa
ra la co locac ión de un nuevo bast i
dor con cien lineas. 

Seguidamente e l s e ñ o r de la 
Puente Careaga, d á cuenta del re
sultado de las gestiones realiza
das en M a d r i d con mot ivo djel v i a 
je que h izo recientemente 'para 
asistir a la r e u n i ó n de l a Manco
m u n i d a d de Diputaciones, para la 
c o n s t r u c c i ó n de caminos vecinales 
y las resume en l a forma siguien
te: • 

E l C o m i t é Ejecutat ivo de dicha 
Mancomun idad ded icó sus sesio
nes a la a m p l i a c i ó n de l a Ley d ic -
tada^sobre p ro r roga de l a subven
c ión del Estado para c o n s t r u c c i ó n 
y c o n s e r v a c i ó n de carreteras y;-ca-
minos provinciales, v i s i tando des

reservara para las Residencias de 
Verano la cifra correspondiente 
en cuanto esa d i s t r i b u c i ó n haya 
sido formalizada. 
DE BENEFICENCIA 

No haber lugar a lo solicitando 
por don Evaristo Ruiz de V i l l a h i -
z á n de T r e v i ñ o sobre que se le re
leve del pago de la-j estancias que 
adeuda por la r ec lus ión de su es
posa.. 

Aceptar con la c o n d i c i ó n que se 
impone la ces ión de ios bienes per
tenecientes a la demente M a r c i a 
na M a r t i n , de Brizuela. 

Que pasen a ocupar el n ú m e r o 
correspondiente en el tu rno gene
r a l de admisiones en la Casa de 
Car idad los expedientes de Felipe 
T e j ó n , de Burgos, y R a m ó n A l c a l 
de, Sotresgudo. 

Quedar enterada de los partes 
de ingreso de enfermos en el 
Hospi ta l Provinc ia l por r a z ó n de 
urgencia 
DE OBRAS Y VIAS P R O V I N C I A 

LES 
Conceder a u t o r i z a c i ó n para eje

cu tar obras contiguo a dis t intas 
carreteras a don Angel de la 
Fuente, de Valcabado de Roa y 
don Jo sé S á i z Gallo, de Robredo 
T e m i ñ o . 
DE H A C I E N D A 

Someter a la c o n s i d e r a c i ó n del 
s e ñ o r Delegado de Hacienda, la 
ins tancia del Ayun tamien to de V i 
lladiego, solicitando a u t o r i z a c i ó n 
para mejorar el actual a m i l l a r á -
mien to de r ú s t i c a y pecuaria, me
diante el sistema que se propone. 

V a r i a r la e l a s iñeac ión de la c é 
dula personal que ha correspondi
do a don A d r i á n M a r t i n , de Lerma 

Que no procede acceder a lo so
l i c i t ado por don Luis I ñ i g u e z , de 
Briviesca, sobre e l a s i ñ e a c i ó n de su 
c é d u l a personal. 

Acceder a lo solicitado' por don 
S e r a p i ó Quintana , de id . sobre que 
se le expida cédu la de la t a r i f a Ia 
clase 16. 

Aprobar las cuentas generales 
de la provincia, correspondientes 
a l ejercicio de 1941 y que se p u 
bl iquen en el B o l e t í n Oficial de la 
provincia . • 

Aprobar la d i s t r i b u c i ó n de f o n 
das correspondiente al mes ac
t u a l impor tan te 426.465 pesetas. 

I d . var ias cuentas y facturas por 
servicios provinciales. 
OTROS ASUNTOS 

Usa de l a palabra el s e ñ o r pre
sidente y se refiere a l . problema 
que en Burgos h a creado l a i n s u 
ficiencia del servicio te le fón ico por 
f a l t a de capacidad en los equipos 
de l a Cen t ra l , a l pun to de que 
son muchas los peticiones de a l 
tas que n o pueden ser atendidas 
y que h a n de esperar a que se 
produzcan bajas de abonados que 
hagan posible la a d m i s i ó n de 
a u i e ñ e s guardan u n t u rno n u 
t r i d o y que no da lugar a l a menor 
esperanza en cuanto a l a obten
c ión del servicio. Es indudable que 
l a p o b l a c i ó n se acrecienta con fir-

C A S O Q E H O S 

Son Sebos l iáo 
Declarado de i n t e r é s Nacional 

U n modelo para cada. 
. v e h í c u l o . 

M á s de 200 instalaciones en 
DIESEL de todas marcas 

Diversas l í n e a s de SERVICIOS 
PUBLICOS func ionan con 

nuestros g a s ó g e n o s 

Concesionarios: 

í m l i i o f i o S o l a s 
(4ufo Ibéfico) 

Plaza P r í i n , 16 Burgas 

E L j o v e n • , 

u s t i n o R o j o 

Cabo yeluiitamo ¿ q la División físd 
ha dado su vida por Dios y por la Patria 

en el frente de Rusia, a los 24 años de edad 

Q . E . P . D . 

Sn apenado hermano, don Ju l ián Rojo Conde, sargento del Regi
miento de Infanter ía número 22; su itermana política, doña Gerva-
sia Revilla Castilla; sobrina, Rosarito Rojo Revilla y demás parientes 

Ruegan a sus amistades -asinan a los funerales que se han de 
celebrar el día 8. lunes, a las sirte y inedia en la Iglesia de la Casa 
de Caridad, por cuyos actos de piedad, les anticipan las más expí e* 
sivas gracias. . • 

Burgos 7 de funio de 1942. 

t 
V ANIVERSARIO 

i ' ' E L JOYT3Csr "•• 

íáiiiifl liarüoái de la l i l a 
murió por Dios y por Es
paña , el d ía 9 de Junio de 1937, 

a los 27 años de edad, en e4 frente 
de D&na 
Q. E. P. D. 

Su desconsolada madre, doña Ca 
tahna de la Viuda (Wuda de don 

Pedro M a r i j u á n ) ; hermanos 
y d e m á s famiUa 

Rurgaa a aus amistadla le tebgaa pre
sente en sus oraciones • la asisteacis a las 
misas que. por el eterao descanso de su 
sime, ac celebrarán t i próximo martes, día 
9, r las ocbo. ocho y medís O'Jers y oa^e. 
en ti altar mayor de !a Iglesia de Sao Cos
me y Sao D aml áo : la de aueve en U c a p l 
lia del cementerio de Saa Jasé, y ta se 
diga en el pueblo de Ubleroa. por ío ûe les 
quedarás eiernamente agradecidos, 

burdos 7 de junto de 1942, 

ra rogarle se hab i l i t a r an r á p i d a 
mente los c r é d i t o s pert inentes. ^ 

En los Ministerio's de l a Gobef-
i a c ión y Hacienda, gestiona la 
conces ión de arbi t r ios sobre r ique
za radicante conforme a lo so l ic i 
tado y obtuvo la promesa de una 
l á p i d a v favorable so luc ión del ca
so lo que permite confiar en que 
pron to s e r á n reforzados los ingre
sos ordinar ios de la D i p u t a c i ó n . 

Visitó" a los Ingenieros de l a Je
fa tu ra de Ferrocarri les para i n 
sistir en l a pet i 'c ión de puesta en 
servicio del trozo Burgos-Aranda, 
en el . ferrocarr i l directo a M a d r i d 
y le promet ieron que en u n plazo 
prudencial e s t a ñ a funcionando, 
pues ya se h a b í a n cruzado ó r d e n e s 
para el acopio de t rav iesas 'y ca
rriles, r e a l i z á n d o s e por adminis 
t r a c i ó n en los casos en que las su
bastas quedaran desiertas para no 
perder t iempo, ya que todos los es
tudios estaban terminados. 

Dice t a m b i é n que en Val lado l id 
se p e r s o n ó en la C o n f e d e r a c i ó n 
H i d r á u l i c a del Duero, para obte
ner la c o n s t r u c c i ó n del pantano de 
Retuerta y le i n f o r m a r o n que ha 
b í a §ido designada una C o m i s i ó n 
de geólogos para que, sobre e l te
rreno, realice los ú l t i m o s estudios 
y formule los proyectos de l a obra' 
La D i p u t a c i ó n queda enterada con 
agrado de todo io expuesto. 

Diputación provincial 
T R I U N F O DE AURELIO B L \ \ r n . 

EN CORDOBA ^ 
Se ha recibido en esta DipUfa 

c-ión la not ic ia de que en la ¿ C ' 
pos ic ión celebrada en C ó r d o b a na 
t rocinada ^or el Excmo. Ayunta" 
miento de aquella ciudad, donde 
han concurr ido art istas de varias 
capitales en u n n ú m e r o to ta l 
500 obras, ha sido agraciado con 
p r imera Medal la de Oro oor el cua 
dro t i t u l a d o " H I L A R I A " don A u l 
rel io Blanco. 

Dicha not ic ia ha producido gran 
s a t i s f a c c i ó n en esta Corporac ión 
por tratarse de un b u r g a i é é s qUe 
a d e m á s es pensionado de la Dipu_ 
t a c ión . 
EL I N S T I T U T O DE ARANDA DF 

DUERO 
T a m b i é n se ha recibido la sa

t isfactor ia not icia de haber sí̂ q 
elevado a def ini t ivo el In s t i t u to de 
E n s e ñ a n z a Media de Aranda de 
Duero. 

\m M í í \m 
Hoy a las 7 t e n d r á lugar una 

fiesta de tarde, en sus locales de 
L a Castellana. 

m m m 
B l E G O % 

Aguas . sulfurosas, sulfúricas, nitr», 
genadas. Exi to encime en las enfer
medades de la piel. Indicadas en las 
de garganta, bronquitis y artritiema. 
Precios económioos. Pidan, folletos. A 
líj k i lómetros de Miranda. 

e p o n 
e í s s i a s 

F a I 
Delegación pasional 

de Sindicatos 
Servicio nacional de e s t a d í s t i c a y 

co locac ión 
Se ha convocado concurso-opo

s ic ión por esta Delegación, Nacio
n a l de Sindicatos, pa ra cubr i r 
plazas de jefe de Negpciado del 
Cuerpo T é c n i c o de E s t a d í s t i c a y 
Colocac ión . 

N ú m e r o de plazas 150, sueldo 
11.000 pesetas. 

Las condiciones del Concurso y 
Reglamento del Cuerpo T é c n i c o 
de E s t a d í s t i c a y Colocac ión , se h a n 
publicado en el B . O. del M o v i 
miento n ú m e r o 147 y en e l Bole
t í n de I n t o r m a c i ó n de l a Delega
c ión Nacional de Sindicatos n ú 
mero 27. 

E n esta D e l e g a c i ó n Nacional se 
puede adqu i r i r a p a r t i r del 10 de 
Junio, u n folleto que contiene las 
reglamentaciones y normas d^el 
concurso opos ic ión . 

Hesideneia de verano 

Trabajo en la declaración 6 del Capí
tulo I I , gran número de productoras 
burgalesas, gracias a la generosidad 
do la exceleat ís ima Diputac ión Pro-
y.'.nclal, excelentísimo Ayuntamient» 
y empresas, que siempre es tán dis
puestas a cuanto redunda en benefi
cio de las productoras. t 

Hüo s i sa l 
Los deW-gados sindicales locales que 

interesen hilo sisal y que no hayan 
remitido las declaraciones del modelo 
C-l del S. N . f l a s remi t i rán a esta 
Delegación Provincial de Sindicatos 
untes del día 12 de los corrientes, ha
ciendo constar nombre y apellido, nú 
mero del C~l y hec tá reas de cultlvt 
cerealista, ya que el día 15 se proce
derá al primer reparto. 

j m o m i s M O 
A d m í t e n s e soldados voluntarios 

para A u t o m ó v i l i s m o , de 18 a 36 
a ñ e s , que po&ean los oñe ios siguíen 
tes:. Conductor, montador de au
tomóvi l e s , ajustador m e c á n i c o , mo 
tor is ta , soldador de a u t ó g e n a , tor
nero, for jador , 'chapis ta , electricis
ta , p i n t o r de carruajes, vulcaniza-

Próxima la temporada de verano y 
destinada para las productoras de es
ta provincia la residencia que la Sec-
cÓii Femenina en Sindicatos p r epa ró 
para ellas en Noja (Santander). pUe- guarn^cedor de coches y nie-
"den solicitar su veraneo en aquella i c a í 1 0 ^ ? ^ 0 ; . ,. . , , „i 
playa todos los días laborables en la ! . f ^ instancias se d i r i g i r á n ^ 
Hermandad de la Ciudad y el Cam- Jefe sexto Grupo de AutomoVl-
po de cuatro a siete y media de la; le.S' en Burgos, i n f o r m á n d o s e p i f ; 
tarde (Delegación Provincial de Sin-, 
dicatos, Plaza de Castilla). 

La estancia es de diez días , por 50 
pesetas. Los viajes tienen un descuen 
to del 35 por 100. 

Serán preferidas para las placas 
gratuitas, las de mejor comportamierí 
to; las que han asistido a la Escuela; 
de F o r m a c i ó n ; las más necesitadas; 
teniendo en cuenta para esto el ma
yor mimero de hermanos, Kürfandad.. 
e tcétera . ' , 

Como en años anteriores, espera
mos puedan disfrutar de esta vaca-» 
cion a. que hace mención el Fuero del R a z ó n . Hote i Avi la . BOEgOS. 

v iamente en las oficinas de Jefatu 
ra , V i t o r i a n ú m . 9. 

A l m a c e n e » 
Amplios t o m a r í a é ñ árFlc»**0 

R a z ó n : Huer to de l Bey, 17, fcaj0 

B4L4INZA 
De ocas ión , seminueva, se vend* 

X 
V 

A L M A C E N E S S Í M A 
Lo-.c, cristalj porcelana; arHculos para regalas. Material eléctrie» 

Persianas las m á s baratas y mejor coufecckmadas 
Laín Calvo, 22 Teiéfene 1495 
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L A S C A S A S A B A N D O N A D A S E N R U S I A 
P o r A N D R E S G A Y T A N 

Por Curios de CASTILLAIA 

•rtp aau^ hechos aislados y 
y sin embargo guardan r e l a c i ó n 

I Gfre sí . Es m u y probable que ep 
I ^ reciente entrevis ta celebrada 

iatre H u l l y Látvinoff, este ú l t i -
£lv «idlera con c a r á c t e r t e r m i n a n -
f1 v urgente una ayuda r á p i d a y 
^ r i z de los anglosajones. Los so-

* ^ t s no p o d í a n alimentarse de 
. ñ a s esperanazs y promesas, n i 
fltrir a sus e j é r cUos con unos cen 

i linares de aviones y tanques. 
En Jarco^ l i a n sido destruidos 
j ^ o á e j é r c i t o s consti tuidos por 

ÍTs mejores fuerzas y es n a t u r a l 
ue íos jer i fa l tes comunistas e x i -

Sfráñ ahora de los anglosajones 
ue de a l g ú n modo h ic i e ran acto 

presencia. I n t e n t a r u n desem

barco en el Cont inente es una em-
reSa que en e l fondo de su cora-

llw no creen fact ible los jefes de 
L Kstados Mayores de I n g l a t e -
ra y Kor te A m é r i c a . E l e n v í o de 
¿ ter ia l se hace m u y difícil no 
Dio poi' las dificultades de las 
¿as de c o m u n i c a c i ó n y escasez de 
tonelaje sino incluso por fa l t a de 

; ^odacción. 
Sin embargo, era necesario de-

jniíSfcrár a los soviets que las po-
\ieacias anglosajonas se ha l laban 
^solidarizadas con ellos. He a q u í 

el verdadero significado del b o m 
bardeo de Colonia , a íyuda vana 
«ara los soviets porque con ello 

logran distraer las fuerzas a é 
reas alemanas n i a l atacar po
blaciones h i s t ó r i c a s logran a lcan-
2ai' objetivos mi l i t a res sino des-

uir monumentos, joyas de é p o -
as pasadas. i 

Ni un solo ing lés , por m u y op
timista que sea. puede pensar oue 
con estos bombardeos es posible 
desmoralizar a l pueblo a l e m á n que 
desde el ominoso t ra tado de Ver- ' 
salles ha puesto de manifiesto lo 
que es canaz ¡de realizar por el 
resurgimiento. de su Pat r ia . U n 
monumento, m á s destruido y otras 
nuevas v í c t i m a s , mient ras en el 
frente del Este c o n t i n ú a l a mis 
ma actividad prenarator ia , presa
gio de grandes t r iunfos . 

El mar a su vez c o n t i n ú a siendo la 
tumba donde, yacen mil lones de 
toneladas anffiosajonas. Y él bom 
krdeo de Canterburv h a sido una 
réolica que s in duda Meuna los 
exoertos miHtares br i tá ín icos 'no 
hbrán dejado de observar, y es 
utuy cosible oue t a m b i é n se h a 
yan dado cuenta de ello lo^ san-

tonariós comunistas sovié t icos 
wue m o m e n t á n e a mete se ¡habían 
^grado de oue haya nuevas v í c 
timas ^ nueva sangre derramada. 

íGUERRA A L A B L A S F E M I A 1 
La blasfemia atrae la i r a 

i ü de ©íes sobre nosotros. L a 
blasfemia es una hor r ib le 
irreverencia. Lo que nd d i 
r í a s a n i n g ú n hombre , lo 
dices a Dios que e s t á pre
senta o y é n d o t e . %. ; 

No blasfemes m á s . 

Tiene mucho de diabólico la guerra 
en este confín d© Europa. Donde me~ 
nos se piensa salta la sorpresa. Y la 
mult i tud de acontecimientos que pre
senciamos, viviré, eternamente en 
nuestra memoria. 

A veces se avanza y la Infan te r ía 
ocupa las "isbas" que están en el ca
mino. Casi sempre estáji abandonadas 
Es tremendo el trasiego implacable 
d s hombres a que obliga el comunis-
nr.o. Niega el apego a la tierra'; desen
raiza la t radición familiar y el ciu
dadano soviético recorre la ancha 
Rusia, sin sosiego, la casa al hom
bro y el porvenir incierto. Si es cau
casiano, le mandan hacia el Norte;, 
si pe tersburgnés a loa Urales. La cuea 
t ión es no dejar t í tere con cabeza 

llegó la gnerra y la intendencia cía- cho más de lo que nuestra sensibili-
m ó su grito de rapiña . Las cosechas aad quisera. 
para el soldado, la vaca, a dar su 
ú l t imo mugido en un matadero co
lectivo. 

Esto da origen a escenas dantes
cas. En el invierno, nuestra compa-r 
ñía en t ró en un pequeño burgo. Las 
humildes chavola? campesinas esta
ban medio' sepultadas en la nieve. Dea 
pués del combate, con los debidas res
petos a las minas, se exploraron las 
"isbas". En una de ellas encontramos 
casi una escena familiar: la abuela, 
u r codo apoyado en la mesa tosca, y 
un aire de rígido cansancio. En un 
rincón, sobre tres tablas, un niño. 
Aquéllo parec ía imposible porque ha
cía casi un mes que rojos y nosotros 

y [llenar las embarricadas carreteras ] c ruzábamos fuego artillero sobre el 
díí una mul t i t ud emigrante, sin norte ' poblado. 
ni sur. I A l sentir el estrépi to mil i tar , la 

El campesino ruso vive una exis- '.neja no se movió ; n i el n iño nos 
t rncia miserable, por supuesto. Cuan-' m j r ¿ con,sus ojos fijos y abiertos. Los 
do se acerca el invierno, recoge ' dos hab ían muerto de hambre. Dios 
estricta cosecha de patatas y se en^'sabe cuán tos meses a t rás . E l frío les 
cierra, .rpon la vaca y la familia, En-| **>vía conservado - ín tegramente , 
tre cuatro paredes de madera. Pero ' Escenas por el estilo abundan mu-

En los rostros, ni desesperación n i 
crueldad. Pasmo, indiferencia. Para 
morir, escogieron una postura, cualr 
quiera. Los hombres y mujeres más 
jóvenes: quizá huyeron. N i su trágico 
destino les conmovió- La muerte por 
hambre o frío es a'.go que es tá dentro 
de las posibilidades cotidianas. 

Viven el mismo clima desesperado, 
que nuestras gentes d el medioevo, 
que sal ían a festejar a Doña Cuares
ma, y que inventaron las damas de 
la muerte, no temida, sino salvadora 
do la servidumbre de la seca tierra 
y el desalmado señor. La diferencia 
está en que en la Media Edad, todo 
so iba por la Religión, que es consue
lo. Y estos pobres rusos, n i eso tie
nen. 

Ahora llega el deshielo, que en la 
Unión Soviética es corrupción. 1 ¿ l s 
flores se alimentan de muertos, que 
se han hecho barro, en vez de polvo. . 

En \el frente del Este 'i 

Moyo 1942. 

Nuevas publicaciones 
EL CASO DE LA N O V I A C U R I O 
SA, por Erle Stanley Gardner . 
B I B L I O T E C A ORO. Ed i to r i a l Mo 
l ino . Precio: 3 pesetas. 

L a curiosidad de una novia, 
quien Interesa averiguar si la m u 
jer que en siete a ñ o s nada ha sa
bido de su esposo puede conside
rarse legalmente viuda, y si no 
apareciendo e l cuerpo del de l i to 
se puede acusar a alguien de ase-

Isino, lanza a Perry M a s ó n a una 
|r.ueva ~y emocionante aventura . 
I que t e r m i n a en una inesperada 
soluc ión , en medio del d inamismo 
c a r a c t e r í s t i c o de este autor, que 
acredita una vez m á s su cal idad 
con esta novela quecomo las anter lo 
res publicadas, ha ve r t ido a l cas^ 
tel lano E d i t o r i a l Mol ino , para su 
Bibl ioteca Oro, d á n d o n o s una c u i 
dada t r a d u c c i ó n y una excelente 
por tada e i lustraciones 

Las productoras en su ve
raneo no sólo descansan, se 
ins t ruyen . 
Camarada: t u l i b r o le ído les 
r e p o r t a r á a l mismo t i empo 
u n a d i s t r a c c i ó n y una c u l 
t u r a . 
E n t r é g a l o en la Hermandad 
de l a Ciudad y e l Campo. 

P e r i ó d i c o s y p e r i o d i i t a s 

L a l a b o r p e r i o d í s f l c a d e J a i m e B a l m e s 
P o r J . G O N Z A L E Z P A S T O R 

Claro es que. no pretendemos des- Bvlmes el camino del éxito con ra-
cubrir la personalidad del ilustre / i -1 pidez extraord^ncbria, siendo .admira-
lósofo y pupiicista español don Jaime id<t <y respetado su nombre en toda 
Lnciano Balmes y I Urp iá ; nos j>ro^ | E u n í p a y sus trabajos imiversalmen-
ponemos ilnicamentie seña la r sit la^ te cono&idos, { 
hor periodíst icas tan fruct ífera, tan Comentó Balmes su yvida periodls-
erudita, tan ' • mteresante como poco tica el año de 1842, en el que, asocia-
cenocida del gran pt&hUco. A Balmes 
se le conoce _y se le a&mir.a por VJSl 
criterio guia para 'él descubrimiento 
d<. la verdad"; por su "Filosofía Fun-
damentaV; por " E l Protestantismo 
comparado con el Catolicismo en sus 
relaciones con \ ckritoteto** euro
pea" y p<ir otras obras maestras con-
c< bidfxs por aquel cefábro tan pro-
digiosamentíe potenci-al, •que no se 
emprende cómo pudo tener tiempo 
material para, no sólo pensar, sino 
aun 1 para trasladar a l papel (y dar 
forma correcta a su exuberante la
bor en 'el , cursó, de su - corta vida. 
(Balmes nació en Vich el 28 4e Agos
to de 1810 y mur ió a l final del año 
1S47). 

Y sin embargo, pese a Ja hrülan-
tefs y aprovechamiento con que efec
tuó en el Seminario sus estudios f i -
Jvsóficos 'y teológicos y a los progre
sos constantes que obtuvo merced a 
su voluntad férrea y a su eniendi-
micnto realmente privilegiado, es el 
caso qué 1 pe rmanec ió [ obscurecido 
hasta fines de 1839^ en que el perió
dico " E l Madri leño Catól ico" abr ió 
un concurso cuyo premio obtuvo Bal-
mes con un admirable articulo- t i tu 
lado " E l celibato y él Clero" que 
abrió a sinautor las puertas de la ce
lebridad. Desde entonces recor r ió 

D e s p u é s cíe urna enfermedad, somefido 
organismo a r e s í r i c c i o n e s c/imen 

f ic ías . sobreviene un estado de de 
c a i m í e n f o q u e u r g e c o m b a h r 

Fóiforo Forrero, alimento vegetal que 
eqvi l ihra y fortalece cerebro y nervios 
proporciona nuevas e n e r g í a s y bienestar 

Consulte con su me 

do con los señores Roca, Carnet, Fe-
r rer y Subirana, publicó en Barcelo
na. "La CivilizotCión", una de las más 
importantes . rev-istas de aquel tiem
po. A l año siguiente, separado ya de 
sus colaboradores, fundó "La Socie
dad" revista que respondia totalmen
te a las exigencias sociales, políticas 
y religiosas de la época, y en la ctial 
se publicaron, desde 1843 hasta fines 
de 1844, las famosas "Cartas a un es-
céptico". 

Jjlamado [a Madrid, furbdó ese mis
mo Uño de 1844 " E l pensamiento de 
la Nación", que redac tó casi integra
mente y cuyo pro grama,'publicado en 
el primer número , decía asi: 

"Fi jar los principios sobre los cua
les debe establecerse en E s p a ñ a ím 
Gobierno que n i desprecie lo pasado 

Centenario de S J u s n 
de la Cruz 

Ei CaBiiHo anfoilzi ana emisión de selles 
de [errees ten la linagea del i m 

dodor y poeta 
Y el m i n i s t r o de E d u c a c i ó n Nacio
n a l designa las personalidades que 
h a n de in te rveni r , en e l ciclo de 

conferencias organizado por l a 
Jun t a Nacional 

•Madrid.— El n ü n i s t r o de Educa
c ión Nacional , ha comunicado al 
secretario de l a Jun t a nacional del 
Centenario de San Juan de la 
Cruz, que e l Caudil lo se ha d igna
do autor izar una e m i s i ó n de sellos 
de C ó r r e o s con la efigie del Santo, 
c ó m o homenaje a l g r a n doctor y 
poeta e s p a ñ o l en este a ñ o cente-
r a r i o de su nac imiento . Aunque no 
se ha f i jado l a fecha en que se 
p o n d r á n en c i r c u l a c i ó n los sellos, 
probablemente c o i n c i d i r á con los 
d í a s en que t e d r á n lugar en M a 
d r i d , los actos organizados por la 
Jun t a nacional . 

Ent re dichos actos figura u n c i 
clo de conferencias, que p r e s i d i r á 
el m i n i s t r o de E d u c a c i ó n Nacional, 
y pa ra las cuales h a designado las 
siguientes -personalidades: Don 
José M a r í a P e m á n , don Eugenio 
D'Ors, Reverendo Padre Eusebio 
H e r n á n d e z , S. J.; don Luis Morales 
Ol iver ; R. P. C r i s ó g o n o de J e s ú s 
Carmel i t a y don R a m ó n Roquer. 

E l ciclo s e r á cerrado por una 
eonferencia del min i s t ro de Edu-
«ac ión Nacional , don José I b á ñ e z 
Mar t . l iv—Qíí ra , 

ni pierda de v ú í o k lo porvenir; un 
Gobierna que, sin desconocer '{la ne
cesidad de la épocaj no se olvide de 
la, rica 1 herencia religiosa, social y 
política que nos legaron nuestros 
mayores - un Gobierno f i rme, 's in obs--
t inac ión: ' justiciero, ; sin crueldad; 
grave y r/iafesuoso, sin el irr i tante 
desdén del orgullo; un Gobierno que 
sea como la clave de un edificio gran-r 
dioso, donde encuentran calidad to
das las opiniones razonables y res
peto todos los intereses legít imos". 

¿Verdad, lector, \ que, ta l 1 parece 
que el insigne filósofo, al trazar es
tas lineas, pres in t ió el régimen que 
liábría de imponerse [en E s p a ñ a mu
chos añas después, luego de una 
ctuenta Cruzada {de Liberac ión? . 

J íunque escrito casi en su totalidad 
por Balmes, colaboraron en uEl pen
samiento de la Nac ión" don Joaquín 
Gd Bores, sdon Benito García de los 
Santos, don J ü a n González Medel y 
don José María Quadrado. 

A l f inal de cada año daba 'el perió
dico un índice de materias contenidas 
en el tomo, 'agrupadas bajo los 'sh 
guíentes t í tulos y iCArtículos de F.on-
d0",. por Jaime Balmes; tlArtículos" 
de ] . M. Quadrado; "Ojeada religio
sa", l i teratura; "Esp í r i t u de las Pro-
irmcias'1, "Docmnentos notables", " V a 
riedades" etc. 

Hizo Balmes en este periódico una 
tenaz c a m p a ñ a en pro del matrimo
nio de la Reina Isabel J I con el con-? 
de de • Montemolin, pr imogéni to de 
don Carlos, hasta i n í e n ñ n o como me
diador para que este renunciase, ed

én favor de aquél,, 
que sus planes se 

mo asi lo hizo, 
En 1846, viendo 
frustraban por resistencia de la Corte 
de Francia y altas influencias espa
ñolas, cesó en la publicación de " E l 
Pensamento de la Nación" , no obs
tante los requerimientos que en con
trario le hicieron sits 'admiradores y 
amigos. \ 

En el n&mero 48, correspondiente 
al 31 de Diciembre de 1846, se lee la 
siguiente lacónica "Advertencia": 
"Este periódico cesa desde hoy. JLOS 
señores cuyas suscripciones conclu
yan 'eh f in de diciembre del corrien
te... pueden reintegrarse del valor de 
los meses que tengan anticipado des
de primero de Enero próx imo" . 

Balmes fué un periodista de com
bate y sostuvo violentas polémicas 
con ¡ algunos \ periodistas de su épo
ca; entre ellos 4'El Tiempo", " E l Glo
bo"; " E l Castellano", ' ' E l Heraldo" y 
" E i Español" . 

Pocos meses antes de morir fué de
signado para miembro de la Real 
Academia Española . í 

Re!evo de enfermeras 
de la División Azul 

Sólo por 50 pesetas, d i s f ru 
t a r á s de comida sana aire 
puro y r epos i c ión de las fuer 
zas que gastaste en e l t r a 
bajo, en las Residencias de 
Verano de la Hermandad de 
l a Ciudad y e l Campo. 

Madr id .— M a ñ a n a d í a 7» s e r á 
clausurado en E l Escorial, con una 
misa por J o s é Antonio , el curso 
que l a Falange Femenina h a ce
lebrado . en M a d r i d durante u n 
mes preparando a las 21 camara-
das enfermeras de Falange Espa
ñ o l a Trad ic iona l i s ta que l a p r ó x i 
m a semana salen para Rusia a 
relegar e l p r imer equipo san i ta r io 
de la Secc ión Femenina. 

Como l a vez anter ior , estas ca-
maradas h a n sido seleccionadas 
de las dis t intas provincias por m é 
ritos de c a m p a ñ a en nuestra C r u 
zada de l i be r ac ión .—Ci f r a . 

P I S O 2 

« C A S T I L L A » 
Decfarado de ufilidad nacional 

ES Elt SOIilOO 
H c o j i o í v n c o 

V HRPIDO Dfl EJECUCION 

D e j t ó s ü o d ü t r i h i d d o r y A l m a c e n e s 

J . C A M A R A , i n g e n i e r o 

Carretera de VíllagonEol©, num 10, BURGOS 

file:///ieacias


EL DIA EN LA CIUDAD 
Á Xí!á£í»~ t ividades ciudada
nas a su cauce normal , t ras las 
pasadas fiestas tradicionales del 
Corpus y Curpil los. 

D e s a p a r e c i ó la arena desnarra-
mada por las calles para la pro
ces ión del jueves. Se fué , hasta las 
ferias, la a l e g r í a retozona de los 
p c q u e ñ u e l o s por la presencia de los 
s imbó l i cos gigantones y danzantes. 

N i n g ú n per f i l definido en la j o r 
nada que l levar a este dietar io. 

Preparativos na r a l a j o m a d a de
po r t i va de hoy. . . Homenaje a l 
maestro Serrano en el Pr inc ipa l . . . 
T nada m á s . — B . I . 

E n el sorteo del cupón pro-ciegos, 
celebrado el día. de ayer, resul tó pre
miado el número 793. 

Comprad el cupón pro-cleros y oon-
üríbuiréis a una obra patrdt ioa 

CRUZ R O J A ^ E S F A Ñ O L A : Ambu
lancia número 10-.—Servicio de sema
na para los días 14 al 20 del actual. 
Siidusive^v Tercera Sección. 

DIPUTACION P R O V I N C I A L . - U 
biamientos al cobra : 

Don Acisclo Eoltrán, don Alberto 
Nüñez. don Cosme Ayuso, don Gre
gorio Santos, don Isaac Martínez Ma
la, don Jaime Diez, don Juan M. Gar-
cia R^ol, don Julián Campo, don Jus
to Astenjo, don Juan Alamena. doña 
Margarita Ibáñez, don Manuel Sausa, 
don Pedrc Hernández, don Victoriano 
Baruque, don Valentín Ayuso, 

OBSERVACIONES METEOROLO
GICAS.— Baróme t ro : A las siete de 
H mañana , 69V9; a las dos de la tar-
tú , eSOT; a las siete de la tarde, 6S9'6. 

Temperaturas: Máxima a la som
bra, 29'4; mín ima a la sombra, 14,4, 

Dirección y velocidad del viento: 
A las siete de la mañana , calma; a 
la¿ dos de l a tarde, SSW~ 6 K m . ; a 
la,;, siete de la. tarde, calma. . . 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
refunciones: fosé Azcona Martínez, 
do Burgos, 48 años, Barriada Obrera 
27- Félix Busto Barrio, de Cerezo de 
Bio Tirón, 45 años, San Francisco 
3; Juan Alonso Sáez, de Salas de Bu-
r t t a , 26 años, Hospital provincial; 

Crferino Pérez Gutiérrez, de Palacios 
de Benaver, 66 años, Cóncepción 3; 
Mar ía Esteban Mardones, de Burgos. 
20 días, Casa de Caridad. 

Nacimientos: Paulino Portal A r r i 

ba, Mar ía Carmen Hort igüela A r r i 
tas. María Asunción Garc ía Carcedo. 
losé Luis l ío pez Gi l de Diego, San
tiago Ronda del Campo. 

DISPOSICIONES OFICIALES. — 
E i "Botetín Oficial de la Provincia", 
correspondiente al día de ayer, publi
co lo siguiente: 

Gobierno civil.— Circular reprodu
ciendo la ley por la que se modifica 
el capítulo V I del Código P-enal, en 
lo que se refiere al delito de adulterio. 

Providencias judiciales y anuncios 
oficiales 

TELEGRAMAS DETENIDOS h -
Do Reinosa, Isidro Alonso, Paloma. 
?íí. segundo; Melilla, CaJleja, Quesos 
Viilalón; Valencia, José Fuentes Ga
rrido, Barcelona, 10; Bilbao, Moisés 
García, Pard iñas , 8, en la* Piedra; 
Mondrágón, Vicente Fernández, Ma
drid, 7; Avila, Olimpio Velázquez Bo
nilla, Fonda Riojana. Vega, 10; 'Va-
Uadolid, Domingo Hermosilla, Vega, 
?, tercero. 

SENTENCIA.— En la causa proce
dente del juzgado de instrucción de 
esta capital, que se siguió contra 
Luis , Alonso Sotillo, se. ha dictado 
sentencia por esta Audiencia, conde-
uándole, como autor de un delito de 
tenencia ilícita de armas, a la pena 
de multa de doscientas cincuenta 
pesetas y al pago de las costas. 

UNA CAIDA.— Hallándose jugando 
en la plaza de toros, la niña de nueve 
r.ños de edad, María Cruz González, 
domiciliada en la caille de San Cosme. 
MÚmero 29, tuvo la desgracia de caer-
se, produciéndose una herida con
tusa en la región superciliar derecha 
y Jigera conmoción cerebral. 

Después de curada en la Casa de 
Socorro, donde se calificó su estado 
d'í pronóstico reservado, fué trasla
dada a su domicilio. 

CAIDA DE LÁ BICICLETA.— En 
i 1 día de ayer, sufrió una caída de la 
bicicleta que montaba, Fernando V i 
cario, de 24 años, que habita en Con-
de Lozano, número 3. resultando con 
heridas contusas en el lomo de la na
riz, en las regiones frontal, malar yi 
mentoniana y varias erosiones en am 
bas manos. 

Le fué prestada asistencia facultati 
va en lá Casa de Socorro. 

SERVICIO FARMACEUTICO, ' r -
1 loy permanecerán de turno día y 

V I D A E T E R N A r 0 n 

Evangelio de este día según S. Lucas 
En aquel tiempo dijo Jesús a los 

fariseos esta parábola : "Un hombre 
h¡2» una gran cena y convidó a mu
chos. Y cuando fué la hora de la ce^ 
na, enrvió a uno de sus siervos a de
cir a los convidados que viniesen, 
porque todo estaba preparado. Y to
dos a una comenzaron a excusarse, 
E i primero le di jo: he comprado una 
granja y necesito i r a verla; te ruego 
que me tengas por excusado^, Y dijo 
otro: he comprado cinco yuntas de 
bueyes y quiero i r a probarlas; t é 
ruego que me tengas por excusado. 
Y dijo otro: he tomado mujer, y por 
eso no puedo i r allá. Y volviendo el 
ciervo, dió cuenta a su señor de to
do esto. Entonces airado el padre de 
familia,, dijo a su siervo; Sal luego 
a las plazas y a las caJles de la ciu
dad y t r áeme acá cuantos pobres, 
lisiados, ciegos y cojos hallares. T 
dijo el sierrvo: Serior hecho está co
mo lo mandaste, y aun hay lugar. Y 
dijo el señor al siervo: Sal a los ca
minos y a .los cercados, y fuérzalos 
a entrar para que se ilLene mi casa. 
Mas yo digo que ninguno de aquellos* 
hombres que fueron llamados antes, 
gus t a rá de la cena". 

Reflexiones 
Jesucristo, hoy, como Señor de la 

parábola, nos invita al banquete in
comparable de la Eucar i s t í a y al invi 
ta rnos, lo hace en general a todos, 
sin dis t inción de clase y condición. 

Y ; cuántos desoyen este llama
miento! Muchos embargados por ios 
cuidados materiales, otros con fu t i -
Icc pretextos, otros dejándose llevar 
por la pereza y apat ía , otros de fal-
.vos respetos, se apartan de la Euca
ristía, fuente de vida, y mientras 
Jesús paciente espera en el Sagra-r 
rio, este es tá solo y el hombre se nie-. 
gn a acudir a él. ¡Cuán torpemente 
c-bramos al portarnos así con Jesús 
ĉ ue nos llama desde el Sagrario! ¡De 
cuán tas gracias nos privamos al 
obrar así!. 

Temblemos, no se cumpla en noso
tros la amenaza del Señor de la pa
rábola y así, Cuando queramos bus
car a ' J e s ú s , nos veamos, en castigo 
a nuestra frialdad en responder aj 
llamamiento divino, privados de par
ticipar del Banquete celestial. 

J. V. 

t é rezada y novena. Por la tard 
las siete y media. 1 % 
C A R M E N : Novena al Sagrado p ' 
razón d© Jesús. Por la tarde a i 
siete. ^ 

CONVENTO D E SAN LUIS. tp 
seo de los Pisones). Día 7: 

Solemne inaugurac ión de la ca 
^a y clases. A las diez, misa ^o\^>u 

io Re! er* la que predicara don Aurel 
man Valladolid. 

Por la tarde, a las siete >' med 

SANTOS D E H O T n ^ ~ t 
Domingo I I después de Pentecos

tés : Santos Pablo .ob., Pedro pbr., Je
remías m. y Sabiniano mr. 

Misa, con ri to semidoble y color 
blanco, segunda oración de la octa
va del Corpus, sin colecta, Gloria. 
Credo y Prefacio de Navidad.. 
SANTOS D E L LUNES 

Santos: Guillermo, Maximino, He-
raclio y Severino, obispos; Salustia-
nó y Victorino, confesores. 

Misa con r i to semidoble y color 

noche, las farmacias del señor Reol. 
plaza de Tose Antonio y Viuda de 
Jlarcos, calle de San Pablo. Durante 
la. semana, pe rmanecerán de servicio 
nocturno, las farmacias de I . Mart ín, 
plaza de Primo de Rivera y Viuda de 
Pariocanal, Cid; y de.dos a cuatro 
de fcr tarde, Mijíuigos, Almirante Bo-
nifaz, Moreno Achiaga, Avenida de] 
Generalísimo y Vecino, General Sanz 
Pastor. 

blanco del día del Corpus, segunda 
oración Concede, torcera por la Igle
sia o por el Papa, Gloria, Credo, Pre
facio de Navidad. 

SANTOS D E L MARTES 
Santos: Primo y Feliciano, már t i 

res; Ricardo, obispo; y Ju l ián monje, 
Misa, con r i to semidoble y color, 

blanco del día del ^Corpus, segunda 
oración de San Primo y San Felicia
no, tercera Concede, Gloria, Credo, 
Prefacio de Navidad. 

CULTOS: 
CATEDRAL.— Misas r ezó l a s des

de las siete en la capilla del Santo 
Cristo. 

A las diez, horas menores y acto 
seguido misa conventual. 

A las once y media, misas rezadas. 
SANTIAGO Y SANTA AGUEDA: 

Novena de San Antonjo de Padua. 
Por la mañana , a las ocho. Por la 
tarde, a las siete y media. . 

CONVENTO D E SANTA CLARA: 
Novena de San Antonio de Padua. 
Por la m a ñ a n a a las siete y ocho, mi -

rosano y sermón por el muy ilust 
señor don Domingo Ortega. TemV-6 
nando con la salve cantada. K 

MERCED.— A las doce y 
misa rezada con instrucción doct3 
bstl sobre el siguiente tema: 

Las pru-ehas de^ l a existencia ñ 
d o s : Psicosis y anomalías espiritu ' 
íes, perturbadoras en la iiwestigaci 
dél problema religioso y rettejacia11 
en ciertos incrédulos españoles: A* 
gel Ganivet, Unamuno, etc. 

MES D E JUNIO 
SAN LESMES: Por la tarde a 15 

ocho. 
SAN G I L : Por la mañana,- a la» 

ocho; Por la tarde, a las ocho. 
SAN LORENZO: Por la mañana 

a las siete y media. Por la tarde, l 
las ocho. 

MERCED: Por la mañana , en Ia3 
misas de siete y media y ocho y n^, 
dia. Por la tarde,- a las ocho. 

SALESAS: Por la tarde a las sie
te y cuarto. ^ 

FRANCISCANAS MISIONERAS f 
D E M A R I A . Por la tarde, a las cinco. 

CARMEN: Novena del Corazón de 
Jesús : Por la tard^ a las' siete y me
dia. 

SAN LORENZO.— En la misa de 
doce ins t rucción religiosa, por el se
ñor Magistral acerca de-la festividad 
del Corpus Christi. 

C o n s e j o D í o c e i c m o d o leu 

fóvenei d e A * C * 
E l Consejo Diocesano recuerda a 

todas las asociadas que los días 8, 9 y 
i'") de Junio, a las ocho de la tarde, se 
celebrarán en el Secretariado, Santa 
Agueda 4, las anunciadas conferen-
cias sobre San Juan de la Cruz, a 
cargo del R. P. Otilio, C. D., del re
verendo padre L. L a r r a ñ a g a S. J. y 
del doctor don Damián P e ñ a Rámila. 
profesor del Seminario "Diocesano. 

Es i 
#&* 
tres ! 
^sc 
toaleí 

Cor 

con 
podei 
si ^ 
do & 
eff el 

muy 
Es 

tícul< 
dlsP0 
Í ) U C 

julio 
IllOlH 
bajos 

Q« 
preci 
?ue 
prop 
to cu 
l>ene 

B: 
En 
VBI 

DC 
Ee 

xade 
té d 
Mdo 
fcolc 

E: 
bur; 
atat 
tier 

OFl 
.R 

"La 
muí 
lim 
res 
Vtl'; 

V 
tiia 
Taj 
te 
em 
rtc 
fác 
^ 
pa: 
de 
A l 

3 

T R A T A N T E S : E n el 
eammo de Cortes se al 
cjuila una cuadra para 
ferias, capaz para 40 
ganados. Se proporcio
n a r á forraje. Informes 
Gregoria Barrios. Le
cher ía . 
G R A T I F I C A R E 75 pe
setas proporcionándo
me pisito modesto, al
quiler máximo mensual 
22 duros, céntr ico. Ra
sión Avellanos, 3, en
tresuelo, derecha. 

Cséfa palabra m á s , 18 e é n t i n i M 

b V t O M O Y n m W 
W A C C E S O R I O » 
VENDO "Ford" 8 H.P. 
y Citroen 10 H.P. en 
perfecto estado. Carro
cerías Santos, Vadülos 
é l . 
VENDO moto B. S. A. 

2.50 HP.. con cupo ga^ 
«olina. Tratar con Ce
lestino Quintana. Car-
deñadijo. 
COMPRO plataforma 
camión, ruedas maci
zas. Dirigirse a Mata 
Villanueva. Espolón*, 1» 

MUCHACHA se nece
sita en calle San Pedro 
Cárdena número 21 . 
Chalet. 
SE NECESITAN ofi
cialas y aprendizas de 
modista. Laín Calvo 18 
tercero. 
ASISTENTA soltera., 
ee necesita, preferi
ble próxima domicilio, 
Vadülos 41, segundo. 
Buenos informes. 
NECESITASE oficial 

carretero. Dirigirse a 
Eloy Ruiz en Brivies-

ca. 
S í ; NECESITAN chi
cas para entregar y 
medio oficiala adelan
tada de sombreros. A l -
BOirante Bonifaz, 23 y 
55. primero izquierda. 

SE NECESITA mucha 
cha que sepa de coci
na y asistenta. Calvo 
Sotelo, 5, 2.° izquierda. 
COCINERA con bue
nos informes, se pre
cisa. Avenida del Ge
neral ís imo 7, segundo: 
.ASISTENTA necesito. 
Informes, esta Admi
nistración. 
CARRERO se necesi-
Santa Cruz 32, prime
ro, derecha. 
S E NECESITA una 
asistenta. Vitoria, 22, 
tercero, derecha, 

Wi articulo sexto dvl 
Btoreto de X4 de Mayo 
l * X9S9 determina que 
'•ata empresas v patro-
xo» están obligados a 
¡'.licitar de la O/ícino 
U Colocaci&n el per-
towai gun necesiten, 

ho» patrono* que figu-
•ai» en esta sección 
míes de insertar mi 
¿nuncio, aciMÜíron a 
Ocha oficina donde no 
misten iTiscritos dispa-
toible» del ! oficio que 

interesa 
ho§ obrero» anuncian-
les se han inscrito pre
viamente en Ja citada 
oficina de Oo locación, 
forforme previene el 
D*oreto da t i de Octti-
kre ds 19S8, el que 
isimÁsmo, determina 
fue el inoumpUmiento 
i i tales obligaciones 
14 corrija con multas 

4m í$ a S09 pesetas 

COMPRAS Y T Í W T A S 
GASOMETRO grande, 
para alumbrado con 
acetileno u otros usos, 
se vende casi nuevo. 
Informará en Palencia 
Manuel Polo, Mayor 99 
JE V E N D E una porta
da vidriera y una puer
ta, propias para tien
da o almacén. Infor
mes San Juan 36, 

VENDO sierra circular 
dos discos y dos bici
cletas. San Juan, 41. 
Carbonería . 
VENDO máquina de 
c a Icular "Brunsviga" 
Patent. Santócildes, 3, 
segundo. 
. PELUQUEROS: Ven
do dos sillones ame

ricanos con sus lunas 
y lavabo. Fueros 17. 
4.°, izquierda. Bara-
caldo. 
VENDO coche de ni
ño. Informes: Concep

ción, 5, entresuelo, de
recha. 
SE V E N D E molino 
harinero en el térmi-
mino d.e Arlanzón 
Tratar con los here
deros d e Victorina 
San tamar ía . • 

VENDO motor 2 H.P, 
Santócildes, 3. 
VENTA de fincas rús
ticas en lotes, extensos 
núcleos, con casas v i 
viendas; pajares y tena 
das, radicantes en di
ferentes puntos esta 
provincia. Bolsa de la 
Propiedad, Llana de 

Afuera, 7, primero. 
VENTA de casa plan
ta baja, centro pobla
ción, com amplios lo
cales dedicados a v i 
nos y comidas. Bolsa 
de la Propiedad. Llana 
de Afuera, 7, 1.° 
MIEL.: Se Oumpran ps-
queñas y grvnde* par
tidas. Fabrica da gálle
las Arconada. Paseo de 
loa Cubos 16. 
VENDEMOS importan 
te lote de tierras en loa 
pueblos d e Cojóbar. 
Modúbar, T o r domar, 
Sarrac ín . A t a puerca, 
Olmos y Rubena. Co
mercial Burgalesa, San 
Under, I t . 

COMPRA-Venta fincas, 
Saenz Santa María, 
Avejllanos, 1 duplicado. 
Vende: Casita indivi
dual, planta baja, pa
t io-con gallinero; dos 
••asas individuales, en 
E l Crucero, de planta 
baja, piso, todo confort 
con jardín, huerta y ga 
llineros; casa en San
ta Clara, seis habita-
c i ones , calefacción, 
luerta y gallinero; pi
sos de 4.000, 5.Q0O, 11000 
15.000, 25.000, 30.000. 
32.000, 38.000 y 60.000 
pesetas y varias casas 
completas de distintos 
precios. 
V E N T A de casa, muy 
céntr ica, tres pisos a 
dos manos, con almace 
nes. Bolsa de la Pro
piedad. Llana de Afue
ra 7, 1.° Teléfono 2175. 
M I E L y cera, quien 
m á s paga. Central Míe 
lera. San Pablo 16. 
COMPRA y venta de 
hierros y metales vie
jos. Santa Dorotea, nú
mero 5, 
V E N T A fincas rúst i
cas ; Se vende lote de 
fincas de 47 hectáreas., 
radicantes en Bureba, 
a 4 ki lómetros de B r i -
viesca. Para tratar con 
d o n Patricio Gómez 
Ortíz, en Bríviesca. 
SE VENDES ima por
tada de 1,60 de ancho 

por 3.40 de alto. Infor-
mefl, en ftft* Adm'nis-
tración* 
VENDO sierra de cin
ta nueva, 0̂ 90 diáme
tro volantes. S a n t a 
Ana. 14, bis, García. 
T IERRAS compramas 
alinde dar p o b l a c i ó n 
buena calidad, fácil 
acceso. CuUMiUÚri Bur 
galesa. - i 

F INCAS: compradores VENTA: Casa planta GANADEROS, avicul'-
y vendedores. Córner -ba ja y tres habitacio-tores: Emplead "Y^n i -
cial Burgalesa pone a nes, cocina, cuadra y na" superalimento con 
vuestra disposición una 3 00 metros terreno.1 c e n t r a d o . Productos 
organización especiali- "Comercial Burgalesa" M i c r o z u I , Muntaner 
zada, basada en la ca-Santander, 10. 530 bis, Barcelona. Pa-
pacidad profesional, la p I S o s vendemos muy ra informes F. Cuscó. 

soleados, e n I í o t e l Avila. Burgos, 
de Alonso VENDO una aventa-
C o m e r c i a r l o ! ^ seminueva, con su 

Santander, naotor. Para tratar con 
I g n a c i o Andrés, en 

rapidez y , discreción, ^mpüos y 
Estamos especializados ja p j¿za 
en asuntos importantes Mart ínez 
y_ delicados. Santander Burg.alesa 

10. 10. 
BE V E N D E mácjulna 
de serrar y tablón cho COMPRARIA radio reZael. f 1 
po. unos 35 metros cú-cej>tov' í ^ 6 ^ 1 6 ecq" V E N D O cerda 
bicos y fábrica de Flü iez ' X í a s al dest te 
ieosas y sifones con en 22, tercero. 

con 
destete. Ver

las y tratar en Cam-
polara, Pablo Blanco. vasos. Luis Liras (Villa ^ A QUINAS escribir 

die^o). 550, 750, 950, carro an-
•'•JASA! vendimos en c h ^ teclad° universa!. ^ l 0 0 " ^ ^ " 5 " 3 . ^ 
Las Tahonas, magn í -3 . * . P * ^ * e S - ^ T V ^ T 
ca construcción nisoscritula- Medrano. Co-;'emin"eva. Ventas de ca construcción pisos Saldaña de Burgos. An 

amplios y confortables. rrt03- ton¡0 p é 
30I todo el día. "Comer 
íial Burgalesa". San- K H S M A H Z A S VENDO buena vaca 
cander, 10. A U X I L I A R E S carte- holandesa, parida ocho 
ATENCION: Vendo sin ros': R e p a r a c i ó n e smed ía s . Tratar con Félix 
intermediarios pisos y rada por técnico espe- Burgos, en Mecerre-
casa nueva construc-cializado- ^ ^ l a , 2 du-yes. , 
ción, llaves en mano. Pllcado ^ SE V E N D E N ochenta 
Informes General Mo- C O N T A B I L I D A D de y cinco ovejas paridas 
ia 18, 2.° izquierda. De empresas, contabilidad con sus cr ías de unos 
^2 a 2. genei^al. cálculos. Pro-veinte d í a s . Fausto 
VENDO seis columnas sor "especializado. Vadi Fernández . Valdenoce-. 
hierro fundido d« tres líos, 22, 2|.o izquierda, da. 
metros; machones va- Señor Heredero, 
r i os largos. Fábr ica 

'La Siberia". hielo 
PISO 
Llana 
22.000 pesetas, 
cial Burgalesa, 
der, 10. t 

cultura 
inglés, 

primero. 
ñera de dos días, pura 
raza holandesa. Infoi> 
mes Ventorro La Cueva 

SEGADORA "Cormik" 
MECANOGRAFIA al seminueva, se vende, 
tacto. Se hacen copias Para tratar en VíllaU 

vendemos en la económicas, instancias, mauizo con A. Obregón 
de Afuera, en cartas, etc. Prepara- - u ™ ^ 

C ó r n e r - i U g r e s 0 f SE V E N D E una ter 
Santan general, latín, 

Vega 27 
PISO: Piso compramos 
hasta 50.000 pesetas, QAHADOS T APEROS 
muy céntr ico. ^"Gomer. SE V E N D E o cambia 
cial Burgalesa", p0r ovejas una vaca 
COCHE de niño, semi- holandesa, primer par-
nuevo, se vende. Razón to. Para tratar con Ju-
de 11 a Q, San Loren- l ián Ayuso, en Pedro-peĵ sjo^ 0 soi0 ¿or 
zo 27, tercero. «a del Pr ínc ipe (Bur- mir ofrezco 
LOCAL se vende muyeos>-
c í é n t r i c o . Comercial VENDO basura de ove céntrico, único hués-
Bur^alesa. Santander. Jas. Hospitai del Rey ped. Raaón esta Admi-
I * - _ ^ xrúmero €. sístí-ación. 

S E ' V E N D E N varios 
muebles. Razón , esta; 
Adminis t ración. ' - fl 
SE V E N D E armario 
de luna, cama y mesi
lla, Lain Calvo, 24, ha
bi tación 9.a 
COMPRÓ vendo mue
bles usados, máquinas 
de coser se arreglan, 
se limpian. Laín Calvo,. 
32. José feerna. 
ALMONEDA de mue
bles en Avellanos 3 
primero, derecha. 

F E R Ü I B A S 
E X TR.AVIADA vier
nes 5 tarde del Merca
do de San Lucas, oveja 
con cría, señas'mues
ca en la oreja izquier
da, con cer.cerro. Se 
ruega avisen a su duc 
ño Cecilio Gonzáléz ^ 
Albillos. 

P E R D I D A pendiente 
el día 5. Ruego y £ra' 
tificaré -dfevolución en 
Santa Clara 38, l-0* 

TRASPASOS 
SE TRASPASA loCil 
céntr ico propio comer
cio u oñeina,.?, zona P0 
venir. Mola 4, S.0'd^8. 

Y ARIOS 
C A RTEROS urba"103^ 
con 4.000 pesetas. iní-

HUESPEDES 
NECESITO habitación 
con derecho a cocina. 
Avisara teléfono ¿018. 

habitación 
i ndependiente, s i t i o 

tancias mes actual, P1 
paración por ^cnI1 
especializado. Fueb 
2 duplicado primeí'0-
UNA vez más han ^ 
quedado bien probad 
las limpiezas en f^*1*' 

co 

llí 

lo 

liJ 
te 

le 
d 

d 

t» 
tí 
C 
e 
g 

das de mármol <| 
efectúa " E l Norte v r 
liante". P r o c e d i m ^ 
sin rival. Teléfono ^ 
T O S , ca ta r ro , ^ 
quitía, resuelva el Jítít 
to-bronquil f l t t 
t i s í f y ivtert*]^. 
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p/éciís más bajos 

para el calzado 
Pronto, dentro de poco m á s de 
L comenzará a ser una viva rea 

^A3.d, "Deva medida del Go-
íjerno, en orden al abaratamien-
fi de ía vida-

Es a iue"a disposición de la Pre-
-jencia por la que se es tablec ían 

5f<s t̂ P08 distintos de calzado, a 
{Jase de precios inferiores a los ac-

^ ^ s t i t u y e tal Orden, como de
mos, nuevo paso en relación 

cln la pol í t ica de un mayor 
oder adcfaisitívo del dineri, pero 
•as í es. ana l i zándola de un mo-

G o n t í n ú a o eo A f r i c a los c o m b a t e s en tre l a s f u e r z a s b l i n d a d a s 
Alemania anula las represalias anunciadas, después de una nota 

inglesa sobre trato a los prisioneros 

[ft genérico, se observa a l entrar 
el detalle que ofrece otra part í -

Cülaridad por d e m á s interesante, 
muv digua de destacar. 

Eg la de que, con arreglo al ar 
tículo s ép t imo de la mencionada 
Imposición, todas las existencias 
¡ífe tengan los zapateros el 9 de 
tulio deberán venderse desde ese 
fomento a los nuevos precios, mas 

I M P R E S I O N E ^ ANGORA h i b í a l a comida y la bebida de 
Angora.—La orden británica r e - , l o s prisioneros, en tanto estos no 

lativa al trato de los prisioneros/ 
de guerra alemanes, capturados 
en Africa del Norte, caida en po
der de las fuerzas del E j e , como 
ha anunciado el parte militar ale
m á n , ha provocado sensac ión en 
los diferentes medios turcos. 

E l espíri tu militar inherente al 
pueblo turco acusa una sensibi-
í idad extraordinaria para las cues 
tiones de guerra, y en los medios 
competentes se considera que la 
actitud adoptada por Alemania ha 
sido provocada por los procedi-
mientos ingleses. 

Se espera en dichos medios con 
impaciencia la adopción de una 
actitud oficial por parte de la 
G r a n B r e t a ñ a . Asimismo se consi
dera justificada la decis ión de re
presalias adoptada por los alema
nes.—-Efe. 

Que el calzado se obtenga a 
«recios asequibles, es el alcance 
J„e esta Orden persigue. Y su 
írftDÓsito, así como su m á s estric-

cumplintento, no pueden ser mas mumeado a l e m á n de ayer relativa 
t^neficiosos para el consumidor. ' a una orden británica que pro-

D E C L A R A C I O N I N G L E S A 
E l Cairo. — G r a n B r e t a ñ a ha 

contestado, a través de Suecia. a 
la af irmación aparecida en el co-

Se t?is ül p f̂íoío [lidio 

para la u m m ailatía 

Para tairt i t m i m m 
Washington.—Con la pér

dida anunciada por el A l 
mirantazgo, de tres nuevos 
mercantes aliados en aguas 
del At lánt ico —un ho l a ndés , 
otro noruego y otro ing lés— 
torpedeados por submarinos 
enemigos, el n ú m e r o de ñ a u 
fragios anunciados en esta 
semana se elevan a veinte, lo 
que hace subir la es tadís t ica 
oficial, desde el 15 de Enero, 
a 247 buques hundidos. 

L a ^ autoridades navales 
predicen que . los próximos 
cuatro o cinco meses consti
tu irán un periodo crít ico pa
ra la n a v e g a c i ó n aliada. 
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ATAQUES RECHAZADOS 
Helsinki.— Comunicado finlandés: 
"En el itsmo de Aunús, en el sector 

l ü © t a p a c í e « s y a r 

D a r Circuito ?Castl!ia-Leóü-AstaFlas 

Sartandcr.— L a etapa de hoy 
correspondiente al circuito Cast i 
ga, León, Asturias, de ciclismo-, ha 
carecido de interés . Hasta Llanos, 
ios corredores marchaCron forman 
ao, varios pelotones y en esta v i -
^a descansaron los veinte minu
é s concedidos por ei cent roí de 
aprovisionamiento. Emprendida de 
"uevo la marcha hacia Santander, 
-os ciclistas no se preocupan en 
0ar la batalla y continuaron con 
*¡na marcha lenta. E n la cuesta 
Jte La Pajosa, puntuabies para ¡el 
^'ei^io de m o n t a ñ a , Trueba j eah-
20 una escapada y llegó él ijrime-
l'0 a la cima, seguido de Berren-
^ro , Ezquerra, Dello Rodríguez y 
uiafer. A l a meta, establecida en el -

central del frente, ha sido rechazado 
un ataque nocturno efectuado por un 
destacamento enemigo de fuerzas 
aproximadas a las de un batallón. 

ilsajailaia snollaia por nea 

D Ú Í p e n o n a s m u c r f a i 

E n S u e c i a s e c r e e q u e s e r á n u t l t i z a d a i e n u n ( a t a q u e a S a n P c t e r s b u r g o 

VEINTIDOS C A R K O S D E S T R U I 
DOS v 
Eerlí-n. — Las tropas alemanas, 

apoyadas por los Stukas, han recha-
z-icio los ataques soviéticos en el fren
te de Volchof. Con esta ocasióu han 
Mdo destruidos 22 carros de combate 
fcolch&viques. 

En el frente de cerco de San Peters-
burgo, han fracasado- también los 
ataques soviéticos, gracias .al fuego,, 
bien dirigido, de la artillería alemana 
OPERACIONES D E T A N T E O 

Roma. — E l enviado 'especial del 
"Lavoro Fascista" en el frente ruso co, 
munica que las tropas soviéticas se 
limitan en la actualidad a operacio
nes de tanteo contra las fuerzas ad-
vtrsarias . . . 

Una operación de este género efec
tuada en la noche del jueves, entre 
Taganrog y Mariopol, donde median
te canoas motoras intentaron des
embarcar las patrullas soviéticas, fué 
nchazada por los soldados alemanes, 
fácilmente. Se tiene la convicción de 
<iue se trata de un reconocimiento 
para preparación de un desembarco 
«lo más enversradura.—-Efe 

P 
i 

Zaragoza.— E n el paseo inferior d .̂ 
las Delicias, el camión de la matrí
cula de San Sebastián, número 11.511 
conducido por el chofer Domingo Ar
quera, de 30 años, arrolló a una tar
tana conducida por el vecino de L a 
Muela, luán jl&ur García, en ik que 
viajaba "jesús, .Raimundo, de 22 años. 

Resultaron muertos los dos ocupan 
tes de la tartana, que quedó destro; 
zada. El,chofer ha sido detenido. 

l B ] i s j y i l i y s J s j 8 i i i i a n á p i i MfflSíiíloÉ fi m i a : 
Berlín.r- Él mando de un sector 

costero comunica que las lanchas rá
pidas y embarcaciones de escolta que
do él dependen, custodiaron durante 
lof últimos doce meses los desplazar 
mientes de uno a otro puerto de bar
cos mercantes que sumaron más de. 
Ti.OOO.OOO de toneladas. 

A este fefecto. ha sido necesario fis
calizar una distancia marítima de 

í*.250 kilómetros, para limpiar dicho 
íicctor de minas y garantizar la se
guridad de acceso a los puertos. Este 
stetor resulta más extenso que él 
fíente del Este. 

Cada ,uno de los dragaminas ha he
cho recorridos superiores, durante los 
doce meses a 2.400 millas y los navios 
d-i escolta tuvieron que defenderse 
rn un plazo de seis meses, contra 450 
ataques aér-eos, en los cuales derriba-
loh 190 aviones adversarios/Además., 
pusieron fuera de combate 26 lan
chas rápidas del enemigo. Una flotilla 
integrada por antiguos pesqueros, ha/ 
recogido unas 750 minas. 

Una labor semejante ha sido efec
tuada en otros sectores. Los mandos 
del litoral realizaron tareas de carác
ter especial, como por ejemplo', la co. 

n el sroifo de Fin locación de minas 
^ardinern, l legó en primer l u - ! landia, la ocupación de las 'islas dr» 

| a r Jul ián BerrenderOl seguido de Oesel y Dago, !a intervención de las 
Antonio Mart ín. Numeroso públ i - lanchas rápidas en el paso por el esr 
c° Aplaudió a ios corre:! U'fVi, cm-"hecho de Calais de los buques ale-

•wir;S '.b^.i í légr.ndo a la meta. manes de batalla, etc.-Efe. 
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Varias patrullas enemigas fueron 
í.niquiladas. L a artillería finlandesa 
disper-só en la orilla sur del lago, L a 
doga a algunos destacamentos ene
migos. E n otros sectores, del frente 
terrestre hubo escasa actividad; úni-
cf-.mente la artillería finlandesa bom-
bsrdeó con éxito las posiciones ene
migas. E n el aire, nada que regis
trar",—Efe 

A T A Q U E S R U S O S R E C H A Z A D O S 
POR L A S F U E R Z A S H U N G A R A S 
Budapest.—El alto mando co

munica que en el curso de la se
mana pasada las'fuerzas rusas de 
infanter ía , apoyadas por aviación 
y carros, realizaron numerosos ata 
ques contra las posiciones guarne 
cidas por las tropas húngaras . To
dos ellos fueron victoriosamente 
lechazat íos . Las tropas bolchevi
ques sufrieron sangrientas pérdi
das.—Efe. 

"^ASO D E B A R C A Z A S A L E M A N A S 
POR E L CANAL D E K I E L 
Estocolmo. — G r a n n ú m e r o . d e 

barcazas alemanas de invas ión, 
pasan constantemente por er canal 
de Kjel , procedentes de los Países 
Bajos y en dirección a Finlandia, 
s egún afirman ios círculos Jn for -
mativos de esta capital." .Se cree 
que tales embarcaciones —cons
truidas en Amberes y que pueden 
cargar unas 600 toneladas—' van 
a ser utilizadas en un proyectado 
ataque contra San Petersburgo. 

¡EMPRESARIO! ' 
Al efectuar el ingreso de 

la Cuota del Subsidio F a m i 
liar, no olvides pagar la apor 
t a c i ó n sindical. Es requisito 
indispensable para admitir 
l a l iquidación que presentes. 

Isduttriales muitid 
Santander. — L a Fiscalía Provin

cial de Tasas ha impuesto las siguien
tes sanciones: A la "Montañesa Tex
til S. A.", de L a Cavada, 50.000 pese
tas de multa, cierre de la fábrica du-
lante tres meses e incautación de las 
piezas de telas intervenidas, por ven
ta de ellas remarcadas; a Virgilio 
Carlos Mateo, de Santander, 40.000 pe 
sflas de multa, cierre de su fábrica 
por sies meses c incautación de las 
piezas intervenidas, por venta de te-
IfiS a precios abusivos, acaparamiento 
y ocultación de artículos alimenticios 
en s uestablecimiento; a la Granja 
Foch S. A., de Torrelavéga, 20.000 pe-
sítas, por venta de leche adulterada 
y a precios abusivos. 

Además, se han impuesto otras muí 
tas por un total de 40.000 pesetas, en» 
tre ellas una de 10,000 a Celedonio 
Candarillas Cuesta^y cierre de su es
tablecimiento por tros meses, por ecu) 
l i c ión y venía de telas a precios abu
sivos.—Cifra. 

hubieran sido interrogados. L a res 
puesta, que oficialmente h a sido 
transmitida al Gobierno a l e m á n , 
dice; 

"No tenemos conocimiento de 
que se haya cursado tal orden. Se 
trata de algo contrario a nues
tros métodos de guerra. Se han 
adoptado medidas inmediatas p a 
r a efectuar una inves t igac ión y 
anular órdenes de tal naturaleza, 
s i hubieran sido dadas por a lgún 
rnando subalterno, sin la corres-
pondiente autorización. Se han 
cursado instrucciones detalladas, 
para que los prisioneros de guerra 
del Eje sean tratados conforme a 
las estrictas prescripciones de la 
c o n v e n c i ó n de Ginebra. Se .solicita 
del mando a l e m á n que presente 
las pruebas necesarias de apoyo a 
su afirmación".—Efe. 
CONTINUAN L O S C O M B A T E S 

E N T R E L A S F U E R Z A S B L I N 
DADAS 
E l Cairo.— Texto del comunica

do del G r a n Cuartel general bri
tán ico del Oriente Medio. 

Los combates entre las fuerzas 
blindadas han continuado duran
te toda la jornada. Nuestras fuer
zas aéreas colaboraron con las de 
tierra. No se poseen a ú n detalles 
concernientes a la batalla. 
. E n el sector meridional, las tro
pas surafricanas atacaron ciertos 
uuntos fortificados del enemigo. 
Fueron capturados algunos prisio
neros. No se s e ñ a l a n i n g ú n com
bate en la región de Birhakeim. 
en. el curso de la ú l t ima jornada". 

QUÉDAN SIN E F E C T O L A S R E 
P R E S A L I A S 
Berlín.— E l alto mando del ejército 

alemán, comunica que como conse
cuencia de la declaración del Minis
terio de la Guerra británico, el alto 
mando de las fuerzas armadas alema 

ras, anula las medidas de represalias 
rrdenadas contra los prisioneros de 
guerra británicos en Africa.—Efe, 
P R O S I G U E L A B A T A L L A 

E l Cairo .—La batalla emprendi
da en la madrugada del día de 
ayer por las tropas bri tánicas e 
indias, apoyadas por numerosos 
carros de asalto, h a proseguido en 
una amplia escala durante la jor 
nada de hoy. Se añade que xel ge
neral Romell ha puesto en juego 
todos los efectivos de que dispone. 

Y l l l l Í M p i i l l S 
p o r u n i n c e n d i o 
Segovia.--En Fuentepelayo se ha 

declarado la última madrugada un 
voraz incendio, cuya magnitud deter
minó el que las autoridades de dicha 
localidad solicitasen el auxilio de las 
do la provincia. Inmediatamente sa
lió para él citado pueblo el servicio 
de-bomberos de Segovia. — • 

Según las noticias llegadas a esta 
ciudad, el fuego se declaró a las cua
tro .de la madrugada en la casa d é 
Eduardo Tejedor, propagándose laa 
llamas con tal ^rapidez, que en breve 
momentos fueron reducidas a escom
bros cinco casas más. E n casi todos 
los edvílcios se han quemado apei'03 
do labranza, carros y máquinas agrí
colas, -así como pequeñas cantidades 
de cereales y piensos. A causa de los 
trabajos de extinción sufrieron tam
bién desperfectos otros cuatro in
muebles. , 

E l fuego quedó totalmente domina
do a las dos de la tarde de hoy, pero 
los bomberos de Segotvia y de otras 
localidades continúan trabajando pa-
r« extinguir totalmente los focos. Por 
fortuna, no se registraron desgracias 
personales.—Cifra. 

E l O E l E F i f l ¡ B e i i S I l L B E P ü I L E i I I B I L B I O 

H o y s c i í d f á p u r o S u i i t o n c l e r 
San Sebast ián.—El delegado n a - dacc ión de "Hierro" con los cama-

e ? Í l ^ ! ? ' - J l a S M ^ J W M a d a s ele este periódico. 
E n el tren de las cinco y cuaren-Aparicio, después de visitar la de

legación de Prensa extranjera y 
delegación de Educac ión Popular, 
a c o m p a ñ a d o por el gobernador ci 
vil, camarada Rodríguez de Miguel 
y otras autoridades y jerarquías 
estuvo en el hospital Mola, donde 
se encuentran hospitalizados los 
voluntarios de la Divis ión Azul, 
que regresan heridos o enfermos 
del frente ruso. 

E n el hospital le recibieron el 
comandante Larrosa, director del 
mismo y otras Jerarquías, con las 
cuales recorrió detenidamente to
das las dependas. E l camarada 
Aparicio conversó con los travos 
muchachos hospitaliaazclos. 

Seguidamente m a r c h ó a Rente
ría donde visitó la Papelera. Por 
la tarde regresó a San Sebas t ián 
A las siete sal ió eon dirección a 
Bilbao.—Cifra. 

—o— 
Bilbao.—Esta noche, a las diez, 

procedente de San Sebas t ián , l legó 
el delegado nacional de Prensa, 
camarada Juan Aparicio. E n la 
es tac ión de los Ferrocarriles Vas
congados, fué recibido por el se
cretario provincial del Movimien
to, el delegado provinciarde E d u 
cación Popular y los directores de 
los diarios con todos los periodis
tas. 

E l camarada Aparicio visitó las 
redacciones y talleres de " E l Co
rreo Español" y " L a Gaceta del 
Norte". Recorrió todas las depen
dencias y conversó con redacto
res y operarios. 

M a ñ a n a , domingo, vis i tará la 
fábrica de la Papelera Española en 
Aranguren y se reunirá en la Re-

T e a f r o P r i n c i p o l 
C O M P A Ñ U D E A M O N I O R I P O L I . 

Hay. a la» 5 de la tarde " 
I.a zar2ucU en un acto 

L o i d e A r a g ó n 
Precios populares 

A las 7*45 v 10-45 
K S T R E N O de 

Pcnella 
la óptra española 'dtl maestro 

E l j o t o m o n t é * 
iGran éxito de to¿« la ComfwnI« 

ta seguirá el viaje a Santander. 

El p e j a l Mí ) , a i c i é i l o 
Gran cuartel general del Fuhrer.— 

E i general de las tropas alpinas. 
Dietl, ha sido ascendido a coronel-ge
neral, por orden del Fuhrer.—Efe. 

i d s n i t * s s b e n o d e i 
Londres.— "No se ha recibido eu 

Londres ninguna información oficial 
—ha declarado en los" Comunes el 
ministro de Negocios Extranjeros 
Edén— de que el Gobierno de Vichy 
haya autorizado el entrenamiento de 
moldados alemanes a bordo de barcoa 
de guerra franceses".---Efe 

Puerto de Santa Malla.—En una 
dehesa de este término municipal, 
Jo&é García Cabaho, dió muerte a 
su esposa, con la que sostenía fre
cuentemente violentos altercados. E ) 
parricida aprovechó para cometer e] 
cimen un momento en que los hijos 
del matrimonio se hallaban ausentes 
de la casa.—Cifra. 

W m M w psr i n i l r a e r v l n 

U a i i G i ai a M E l m í e i í s 

\ \ \ mimafie 
Cartagena.—Por hurto de víveres 

destinados al abastecimiento de la 
provincia, el gobernador civil ha oi*-
denado el encarcelamiento de Jacin-
4o Moneada Ruiz, gerente de la Agen 
cüí Marítima Blazquez, y de sus em
pleados Jesús Gutiérrez Carrión, Hi-
!í>rio Gutiérrez Siles y Mariano Rue-
dí.. Ros, quienes puestos de acuerdo 
robaban grandes cantidades de vive-
réc al ser descargados en este puerto, 

E n la última expedición de alubias 
fué advertida la falta de doce mi! 
cuatrocientos ochenta y seis Uilosi 
E n el asunto interviene la Fiscalía 
ptovincial de tasas y la Comisaría 
úr recursos de la cuarta zona.-Cifra 



L A P R O V I N C I A 
Briviesca 
i ESTIYIDAD o e l CORPUS 

Todos los templos de esta ciudad se 
* ieron muy concurridos desde las pri-
«reras horas de la mañana;_pero prin 
fípaEmente, la parroquia de Santa Ma 
xra, que presentaba un aspecto bri-
liantísimo durante la misa mayor, can 
tada por un coro- de señoritas dirigi
das por el capellán organista don Vi 
crnte Martínez, y a la que asistie-
roa nuestras dignas autoridades ci
viles y miHtares con el Ayuntamiento 
en corporación presidido por el alcal
de señor Linares. Terminada ésta, se 
f.vganizó la procesión, recorriendo las 
T'Hacipales calles de la población, cu 
3 os balcones se hallaban engalanados-
jBn el trayecto, la banda municipal 
snterpretó bonitas marchas y a- con
tinuación dió el consabido concierta 
*n la Raza del Generalísimo, siendo 
escuchado por el numeroso público 
¡eoii gran atención. 
COMERE ARROLLADO POR EL 
; TREN 

El tren ascendente rápido número 
24, arrolló el día 5 en el kilómetro 
'•418,800, entre las estaciones de Cal-
rada de Buraba y Briviesca, a un hom. 
í̂ re que representaba unos 26 años de 
•edad, dejándole muerto en el acto. 

Personado el Juzgado de Instruc
ción en el lugar del sucesô  procedió 
.'tí levantamiento del cadáver, sin que 
ípya sido identificado hasta la fecha. 
MERCADO DE GANADOS 

Se ha visto concurrido el hiercado 
fie ganados que se verifica en esta 
ciudad el primer sábado de cada mes1 
xio obstante lo adelantado de la es-
tación( efectuándose bastantes tran-
asccíones, rigiendo precios elevadísi-» 
mos, i 
i , • ' i , E L CORPiESPONSAL 

Q U I N T A N A R 

D E L A . S I E R R A 
ROMERIA DE REVENGA 

El día 31 de Mayo pasado, se ce
lebró con tiempo espléndido en la 
Ermita de Revenga,. con un día 
hermoso, la Fiesta de Revenga pol
los pueblas de Quintanar, Regu-
miel y Canicosa: 

Por la mañana tuvo lugar en la 
Ermita la fiesta religiosa, ofician
do la Santa misa de Angeles los 
sacerdotes de los tres pueblos co
muneros Quintanar, Canicosa y 

Regumiel, don Juan Martínez, don 
Salvador del Alamo y don Santia
go Caxazo, acudiendo tanto pú
blico que la Ermita estaba com

ité llena y muchas perso-
ras oyeron la misa desde fuera, 
por ser imposible el poder entrar. 

La oración sagrada estuvo a car
go del cura párroco de Estépar don 
Tomás Mata, quien, con su cálido 
verbo y unción evangélica, cauti
vó a los oyentes aumentando el 
fervor que se siente por la Virgen 
á e 'Revenga. 

Era algo hermoso y plancentero 
el espectáculo que presentaba a 
mediodía la Romería, que se des
arrolló con baile amenizado por 
la Banda Municipal de Quintanar. 

| A última hora los autos y ca
mionetas empezaron a "desfilar, 

¡marchando cada cual a su pueblo 
'contentos y satisfechos de la Ro
mería. 

'DIA DEL CORPUS CHRISTI 
| En esta villa se celebró con toda 
| solemnidad la fiesta del Corpus 
Chrísti, recorriendo üa procesión 
las calles del pueblo con el Señor 
escoltado por la Guardia Civil. Re
sultó una procesión modelo, estan
do todos los balcones engalanados 
por donde pasaba. 

EL CORRESPONSAL 
Quintanar 4-6-1942. 

F I T A S A N T A F E 
D E C L A R A D A D E U T I U D A r j j ^ ü B U C A -

I^Eiuter premio en la ExpjjslíHón del Congreso 
KarfemAl de Medicina. Madrid. Mayo 19*1. 

< yenta en Farmacias 
Grasura Sanitaria nüm, 1001 

m m h CÉREO 8 s f s . 
BegQiCfti ezcetnas, úlceras, grietas, S A B A Ñ O N E S 

Ü I C E R A D O S Censura Sanlterla n;# 226 

Fntrega inmediata. Pedir caracterís
ticas y precios. José Echániz, Paseo 
©"rquíatii 20. Teléfono, 241. EIBAR, 

por profesorado técnico especiali
zado. Consulte la lista de los opo
sitores que sacaron plaza en an
teriores convocatorias preparán
dose en la acreditada 

Andemla Comercial 

R E L I T R I N A 
Enérgico antiparasitario. 
Su acción mata los parásitos 

del cuerpo y cuero cabelludo. 
Olor aromático. Veata en far
macias. Frasco: pesetas. 

Registro de Censura o ú m . 16 

H E R N I A D O S 
APARATO KNARTRODIAL FARRE para la contención de las 

IBJRNIAS, EVENTRACIONES, ESTOMAGO CAIDO Y RIÑON MOVI-
m f á * Además de adaptarse exactamente al cuerpo sin producir la 
menor molestia en ningún punto, ejerce su presión, no con tirantes 
^ correas, sino por medio de dispositivos que permiten graduarla 
y SXarla en la dirección conveniente. Ños ponemos a disposición 

los señores médicos que deseen examinar estas características. 
gCantp estos APARATOS como los CORSES MECANICO-REGULADO-
S m para las DESVIACIONES DE LA COLUMNA VERTEBRAL, se 
^ ^ M ^ a ^ esp6cialmente í)ara cada caso' mediante prescripción ía-

^isita en BURGOS para recibir encargos «I día 8 del mes de 
Juni^ dê  .n a l y de 4 a 6,, en el Consultorio del Dr. D. Má
ximo Muñoz Casas, calle de Almirante Bonifaz, núm. 13, 1.°, bajo 
su prescripción. 

CASA CENTRAL: "GABINETE ORTOPEDICO DE DON JERO-
KIMO PARRE" Calle Marqués de Valdeigiesias (antigua de las To-i 
rr^S). 5 y 13. MADRID. 

L E R M A 
JOVENES DE A. C. 

Los regalos con ftue esta Juven
tud obsequia a los bieniiechores a 
la misma en la campaña pro-ca
ridad, han correspondido a los 
protectores 1903 y 575. 

Dichos regalos pueden retirarse 
del citado centro en el plazo de 
un mes.—A. B. 

Guia Profesional 

F , U R R A C A 
, O C U L I S T A , 

S . A R I f i S 

fSSUOIA X VIA» tr¿WAftIAS 

ütariB, f t i*. m ® f m 

A r t u r o Q l i 
APARATO RESPIRATORIO Y CORAZON 

RAYOS X 
CoaatUta de dlei % nn« 

OoeraJíatm-o Franco, 13 (aatei W i ) 
Teléfono 2310 

(Censura Central Sanitaria número 1756) 

B A R A C H O L 
c o n t r a e n f e r m e d a d e s d é l a p i e l , 

c u e r o c a b e l l u d o > e c z e m a s } e r u p -

$ d o n e s , g r a n o s y s a r n a . 

£i preferida por loi enfermos 
Crasura Sanitaria número 1.122 

Antonia Castillo 
M É D I C O 

m w w B M m m m m l a m v s m . 

Prosulta i « U a • r i M i 
Ajuicie f Rote, U¿ \ \ $ * & m 

3 . V c l a s c o 
P u l m ó n y c o r a z é n 
Consulta, de 12 a 2 y de 4 a ft. 

Santander, 1S, 2.® 

l o s é A l o n s o 
Eediotoa Interna, Corazón y Itoklfo 

Consulta de 11 a 1 y ! • I ff i 
Bfpolón, «8, Teléfoat l i l i 

V . O f e d a C a r c e d o 
iPARATO DIGESTIYO T M T 8 M 

UáUsUi dínlcos. Ruyes X. Uttütommstm 
Coniulta de 10 4 3 y de 3 a 5 IViíOila, t% t « 

Tetííono 1667 

Clodoaldo Padilla 
San Juon, 48 y SO -TalMoao 18Si: 

1 Consulta de 11 a 1 y de 4 a 3 

J . Sánchez Díaz 
General Saatoctídei. 10,1." 

CoMuItai de doce a dos y de tre» a dstta 
Teléí-wo 1247J 

P . L O P E Z G A R C Í A 
M u íel BIspeBsaiIs tóltatealaii 
Ctsunlta a« U a i , l m 

tuevefl. Rayos X 
Puebla, i . legimdo 

I. LOPEZ SAIZ 
fafe de Clínica del r^natosK 

Psiquiátrico "San Luis", 
fnfermedades mentales y nenrlOMi 
Consulta: sábados y domingoi Ü 

11 a a y de 8 a • 
Calle Ae Santander número t, i.* 

Centro. Bur^oa. 

MANUEL ALONSO ALONSO 
lítómago, Intestino, Hígado 

Rayos X, Análisis 
Calle de Vitoria, 2t 

a n a t o r i o 

v sai. de ls mn 
C i r u g í a y E s p e c i a l i d a d e s 

piraetG* Eacnltattte 
% Ticcnle Matare Mjpi 

w m m m m - w x m m m m m 
mmmámmmmmmámmmmmmmmm vmmam 

B E L G R A D O 
ACLARANDO ' " •••>- r~ 

Eín relaci6n con nuestra reseña pu-
bfeada en el DIARIO DE BURGOS 
do 4 del actual, hemos de manifestar 
en sentido aclaratorio; que el Certa
men catequístico de que hablábamos 
fué para todos íos niños de la cate» 
quesís parroquial; que el mismo tuvo 
lugar en la iglesia de Santa María 
después de la misa solemne y que 
los premios otorgados lo fueron por 
la Asociación de la Doctrina Cristia-
ná. parroquial, siendo, pues, un acto 
exclusivamente de este carácter. 
KL TIEMPO 

Sigue el ambiente caliginoso. Nada 
de agua y los campos secándose. A 
consecuencia de ta.n. prolongada sê  
quía, la primera autoridad local, ha 
temado la determinación de restrinr 
gir en lo posible, el consumo domi-. 
ciliario del agua en vista de que los 
depósitos de tan preciado elemento 
^an sufriendo una mengua conside
rable en sus reservas. 

RIGONOR 

ASUNTO DEL DIA 
Vendo cuatro pisos de una casa 

muy céntrica en 50.000 pesetas 
Compra-venta Fincas, Báenz de 
fíanta María. Avellanos, 1 dupli
cado. 

S i n d i c a t o 

E f p o ñ o l 

U n n r e n H a r í o 
DEPARTAMENTO DE S^VlClno 

PROFESIONALES US 
Sección del Libro 

Se pone en conocimiento de cuan 
tos estudiantes, se acogieron a ]n 
beneficios de obtención de libro? 
para el estudio del curso m u í ? 
en la obligación que se encuentrav»' 
de hacer la devolución de dicho-
libros en festa sección, a partir 
del próximo día 8 hasta el día u 
del presente mes. 
Sección de Albergues FemeniU6s 

Se pone en conocimiento de cuan 
tas camaradas deseen asistir a in-
albergues que la Delegación Naciô " 
nal del S.E.U. instala el presente 

i verano, se pasen por esta Sección 
i con el fin de que faciliten los da
tos ncesarios para llenar la ficha 

i correspondiente. 
Servicio de información de 

exámenes 
El lunes. 8 darán comienzo en 

la Universidad de Madrid los exá
menes libres. 

Lo que se hace público para cuan 
tos verifiquen sus exámenes en la 
menciona4a Universidad. 

CoSas y B^oardieatct de todas afoses 
Tcnaouth rancio y aocofttel 

ifTOilO CARCEDO ÍÁMCál 
A&ósdlgft. S3.-Saa Juna. -BURGOS 

¿POLLOS SANOS? ¿GALLINAS 
ponedoras? Dadles OALIJOI* 

Farmacias, Droguería* 

TUAS PLANAS 
«.Grandes existencias de tejas 
planas y caballetes de cemento, en 
su color natural y rojas. Dirigirse: 
Faustino Fraile, Teléfono, 62*57, 
Rentería. r 

VENTA DE CASAS 
Se venden Juntas o separadas 

iasteasas números 36 y 37, 38 y 39, 
40 y 42 del barrio de Huelgas, 

Informes: Manuel Huera del Río, 
Duque de la Vicaria, 3 y 4, 

Productora: en la Residen
cia de Verano que la Falan
ge preparó para ti, encon
trarás ía camaradería y for, 
mación que España necesita 
en todas sus mujeres. 

Polabrai cruzadas 
Por J* M. m . 

I I 9 4 B 0 7 

H E R N I A D O 
Contenga totalmente su her

nia con el SUPEB OBTURA
DOR "HERNIÜS" AUTOMATI
CO, gran consolidativo mecano-
científico que sin trabas, ti
rantes, ni engorro alguno, re
tendrá totalmente su dolencia 
sea cual sea su edad, sexo o 
profesión. "HERNIUS" se cons
truye exprofeso y anatómica
mente para cada caso bajo pre-
cripción facultativa. VISITA EN 
BURGOS: G, O. "HERNIUS" 
atenderá en Burgos el día 9 del 
corriente, de 10 a 1, en el CON
SULTORIO del Dr. D. José Gu
tiérrez Moral, SANTAIJDER, 3, 
tercero, bajo su prescripción, VI
SITA EN SORIA: El Dr. DJ Gre 
g-orio Nieto Nieto, General Mola. 
1 . 1 , 2.0, el dia 10, de 12 a 1 y 4e 
4 a 6. CASA CENTRAL: Gabi
nete Ortopédico "HERNIUS". — 
Rambla Cataluña, 3i, pral.—Bar
celona. * | i , i: ¡ j ^ j . 
(Censura Central de Sanidad, n ú m . 1627) 

I 
II 
m 

IV 
v 
v i 
VII 

m 

m 

Horizontales | i 
I Cansancio, sueño ^-y 

II Religiosa. V; 
III Inquietaré. 
IV Al revés, marca conocida — 

Seguido de una letra ex
céntrico. 

V Igualada. 
VI Niños. m 

VII Invertido, aperitivos. 
Verticales f ?W\ 

1 Estancias, , - v] 
2 Lias. f-7V-;* m í 
3 Causa'. % 
4 Letras de ''Mesopotania" 
5 Insti*umento musical 
6 Al revés, en algunas fábricas, 
7 Frutas. 

S o l u c i ó n a l p r o b l e m a a n t e r i o r 

HORIZONTALES. — I Corazas; 
II Ora; III Pico—Od; IV Era—Eco; 
V Ra—Arar; VI Ala; VII Salesas. 

VERTICALES.— 1 Coperos; 2 
Ira; 3 Roca.—Al; 4 Aro.—Ale; 5 
Za—Eras; 6 Oca; 7 Sudores. 

S e ñ o r a 
antes de guardar las ropas de in
vierno, protéjalas contra la poli
lla espolvoreándolas con 

DI - ZOt 
blanco. — Venta en Droguerías. 

O C A S I O 
V E N D E M O S en cifa capital piiot amplie i , muy bien 

erieafadof, c é a t r k a i y ic leadoi 

l a P r o p i e d a d 
L l a n a d e A f u e r o , 7 , 1 . ° - T e l é f o n o 2 1 7 3 

Q P T N T O D A U<e lo» pro4»efo i J e 
O J - ^ i > l W J r C i f - i . . . ^ intuperable coih 

Y I 

AgTi& de tocador... 
Lápiz de labios ..̂  
Recambios 
Esmalte para uñas 
Brillantina... ... M 
Lápiz nüoiatura 

insuperoi 
p - VTSNtr S pta, ( 7 tonoa> 
w. V I S N U 10 pta, ( 4 tono»)! 
. . . V I S N U 8 ' pts. (4 tonoai 
„ • V I S N U 6 ¿ t e , (7 tono») 
^ V I S N U 6 pte, ( 8 tonoaX 

V i s i t o I pt*. ( 4 tono»)! 

b é l i e x a 

so 

M cor* 

B 
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Üey, e n V a l e n c i a y B i l b a o , s e m i f i n a l e s d e l c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 

s e e n f r e n t a r á con e l ^ H é t i c o y e l B a r c e l o n a con el Va lenc ia 
E l b o x e o p r o f e s i o n a l e n E s p a ñ a 

11 • 
1 tí se í13- resignado con la re-
[ ^"derrota sufrida en Burgos 
^ uadro baracaldés.^y ha solici-
¡t' ^ ^vancha que la Gimnástica 
i^ncedido y que tendrá lugar 
Vt^e- , t . ^ 

mr eso, envía a nuestra ciudad 
isará el césped de Laserna el 

I r r equipo del Baracaldo-Oria-
^2éj que se alineará asi: Busto; 

Basaguren; Bilbao, Calvo, 
?0%no- Bilbao II . Gózalo, Bata, 
% y Castillo. 
™0mo se ve, lo mejor de lo 

bien 
el 

La Gimliástica, que 
magno programa depor

to del mes actual final de tem-
írada con este encuentro, natu-
aimente quiere apuntarse el 
rLnfo y prepara su cuadro a 
«ciencia, a tai punto que en L a -

c llia habrá de probar hasta dón
de ilega su forma y su fondo. 
poi* de pronto, parece que la 

alineación será ésta: 
r;GaiCBrá; Mediano. Clavé; Pan-
chalo Verdes, Orsi; Inciarte, Bil-
¡,20, ¿antarón, Toribio, Urreiztieta. 
Ó Ssbrí. 

Es decir, que en el "once" se in
troducen modificaciones para me-
jopar la eficiencia del conjunto, 
con vistas a prepararse ante la 
Tíóxima. temporada. 

Todo ello hace presumir un 
lleno absoluto en Laserna. pues 
si bien el sol calienta de lo lindo, 
para que los aficionados sufran 
en menor cuantía sus rigores, el 
encuentro empezará a las SIETE 
menos cuerto de la tarde. 

Así, pues, plato fuerte, el de hoy 
en Laserna. 

L e s semifioiles 
Madrid.— Hoy, domingo, co
menzarán a jugarse las se
mifinales del campeonato de 
España, Copa de S. E. el 
Generalísimo. 

En Valencia, el Club titu
lar recibirá la visita del Bar 
ceiona, reciente vencedor 
del Español y cuyo resurgi
miento parece anunciar una 
gran lucha. 

Por otra parte, el Real 
Valladolid, gran lider de es
tos encuentros coperos, se 
enfrentará • en San Mamés 
con el Atlético de Bilbao, 
que eleminó al Real Madrid 
y a quien hoy le espera un 
encuentro duro. 

No hay duda que, tras la guerra, 
el boxeo se ha reconstruido bastan
te' para como quedó después de ía 
turbonada que a^otó a España, cau-
SGndo infinitos estragos eñ todos los 
t'rdenes. Se ha hecho una gran labor, 
repetimos, levantando lo que estaba 
on ruinas o había desaparecido. 

B o nosiQlmnásHca 
Sexta, relación de señores que 

han suscripto Bonos de la Giirmás 
tica Deportiva Burgalesa, para la 
construcción del Campo de De
portes de Zatorre. 
Caja de Ahorros Municipal ... 
Don Felipe Arce García 
Don Carmelo Diez de Larra ... 
J. J . P. .., 
Don Francisco Carrasco 
Don, Victoriano Baruque .... ... 
Don Valentín Gómez Gómez. 
Don Luis Monje Blanco 
Don Manuel Alonso Turriente. 
Don Teodoro López Pavón. 
G. G. H ; :. ... 
Don Honorato Ruiz Castro ... 
A. C. M v 
P. L. L. 
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B r e v e h i s t o r i a d e l f ú t b o l e n B u r g o s 
P o r J i o m á n A B A D 

Constituida ía primitiva Gimnás 
üca Deportiva Burgalesa y en 
unión del Centro de deportes mili
tes se empezó a construir en el 
campo del Dos de Mayo, siendo 
inaugurado este en partido de Fe
rias contra éí Real Santander y 
habiéndose celebrado por la ma
ñana una carrera pedestre de re
levos, varios partidos de balón-ees 

m entre equipos militares, y otros 
deportivos, A los pocos días estalló 
el Glorioso Movimiento y hubo que 
dejar en suspenso toda actividad 
sportiva para dedicarse de lleno 
a la Cruzada de Liberación. 

Durante el período de la guerra 
se dieron varios encuentros a be
neficio de Frentes y Hospitales, 
dándose en otras fechas partidos 

ifAteresantes. Posteriormente, el 
acontecimiento cumbre, la prese-
acción nacional a beneficio del Ejér 
cito. Terminada la guerra surge 
0̂ a vez ia Gimnástica, constitu-
^ su Junta Directiva e inician 
^eva labor. 

En un mes se hace todo; se fi-
tnán jugadores, se federa el equipo 
¡•se juega un campeonato. Saigen 
duchas dificultades que la Direc

tiva va, poco a poco, venciendo; 
mas veces económicamente —las 
más— y otras a íuerza de entu
siasmo y cariño al Club. 

Se nos presenta el problema 
t£C A M P O". La Directiva no pue 
de hacer más que lo que hace. Se 
encarga de buscar éste, se desve
la por tener equipo, y todo a fuer
za de sacrificio. Brinda a Burgos 
un Estadio; quiere-evitar el que se 
pierda la afición para siempre, 
quiere, en una palabra, hacer una 
juventud fuerte sana, pero falta 
el factor principal, el dinero para 
realizar -ésto. ¿A quien hemos de 
pedírselo?. A los socios, a la afi
ción, al Comercio, a la Industria, 
Bares, Cafés y Casas de Comidas. 

Conozco a mi pueblo, frío como 
el clima; algo comodón, le gusta 
lo bueno, pero si no tiene comodi
dades no va; quizás tatnbién por
que no sientan aún' arraigada la 
afición como en otros pueblos, que, 
aunque llueva, granice y nieve 
aguanta ios partidos. Cierto que 
con el tiempo todo llegará. 
, Queremos darle a Burgos todas 

las comodidades en el nuevo Cam
po, para que así no tenga disculpa 

BODRA A D P E i R SO RECEPTOR 
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y acuda a presenciar los partidos, 
queremos que sienta la emoción 
que produce ver >ugar a su equi
po; queremos que recoja las glo
rias del mismo dentro y fuera de 
Burg-os; en una palabra, que se 
sienta orgulloso de haber coopera
do a esta gran labor. 

Tenemos bien patente una obn 
realizada, si no en la misma for
ma, análoga a ésta. E l Círculo de 
la Unión. Se llevaba mucho tiem
po pensando en construir un edi
ficio nuevo y capaz, pues así. lo exi 
gia su número de socios y lo re
ducido que el antiguo local era pa
ra poderse desenvolver en él. Na
die se atrevía a' realizar esta obra, 
hasta que un buen día una Junta 
Directiva de empuje supo llevar 
adelante tan magna obra, orgullo 
hoy de lo burgaleses. ¿Como se rea
lizó?. De todos es sabido. 

Son muchos los que se nos acer
can y proponen lo hagamos en 
íorma de empresa, cosa que nos
otros desechamos por creer que si 
esto se hace dejaría de ser una 
obra Sportiva para convertise en 
negocio y como lo que interesa es 
que en ella coopere todo el que se 
precie de ser buen burgalés y aman 
te de su Patria chica, he ahí el 
motivo por el qué rechazamos to-. 
das estas proposiciones. 

Nunca se ha visto la afición tan 
satisfecha como ahora. Saborea los 
triunfos obtenidos en estos últimos 
partidos y espera con impaciencia 
el próximo Campeonato. La Di
rectiva no descansa un momento 
por llenar los pocos huecos que 
aún quedan en el equipo y espera 
tener dentro de muy poco acopla
do ya definitivamente el conjun
to que ha de llevarnos a Segunda 
División, cosa que todos veremos 
con agrado. 

Y por último espero de todos los 
buenos deportitas comerciantes, in 
dustriales, bares, cafés etc. ya que 
a ellos ha de reportar mayor bene
ficio que si tienen intención de 
ayudarnos en esta gran obra lo ha
gan lo antes posible. Las obras han 
de realizarse pronto, el terreno de 
juego hay que axarle y sembrarle 
y todo esto lleva su tiempo. Cuan 
to más sea el retraso en peores 
• \ndiciones habrá (iue hacerlo 

Pongamos todos nuestro Rranito 
de arena fíor Burgas y Da,ra SLurgos 

For Alberfo FERRER 
Pero, por , una parte, porque arras

traba aún sedimentos que envenena
ban- las aguas nada limpias de este 
c'epoite —dado, como el que más a 
la codicia, a la componenda, al 
"bulff" y -al "chiqué"— y por otra, 
poique se ha despertado en su nueva 
era una an s i a Ú esm ed id a de luc ro: 
el caso es que, a pesar de los decidi
dos propósitos y la conducta enér
gica y competente de los rectoreŝ  
actuales del boxeo, éste en su esfera 
profesional, atraviesa una épofca di
fícil, no tanto en lo que atañe al fac
tor ho.mbre, como en el aspecto de 
o ganización, es decir, la parte polí
tica del deporte. 

Y ello es debido a ese afán inmode
rado de ganancias que mueve ahora 
a loŝ  "oportunistas" de la guerra 
que en este sector deportivo pecan 
de demasiado avisados, pues creen 
pisar un terreno firme, siendo que el 
boxeo profesional se ha asentado 
siempre sobre un piso frágil, facilísi
mo de hundirse, con lo que se máta
la aisí la conocida "gajllina de los 
huevos de oro". 

Si en el aspecto técnico, en la ener
gía para hacer cumplir a todos con 
su deber, se ha mejorado bastante en 
la postguerra; si en la manera de 
interpretar los reglamentos se ha le
gislado juiciosamente —a este res
pecto tenemos que elogiar con ardor 
Ja autorización dada para que los pú
giles puedan usar, vendajes duros, 
importantísima cuestión para la pre-
sprvación de las manos, el -"deux et 
ir achina" de la vida "profesional del 
púgil— existen todavía muchos me-, 
canismos de reglamentación que chi
rrían por herrumbosos y anticuados. 

-Hay necesidad de vivificar, de trans 
formar el boxeo profesional, efi sus 
varios matices de organizadores, 
apoderados, preparadores, arbitros y 
boxeadores. De lo contrario, sin la 
presencia de las grandes figuras que 
no han surgido todavía .como antaño, 
y que a su conjuro atraigan a las 
multitudes por cima de cualquier cor
tapisa, el tingladillo pugilistico en su 
Cíimpo profesional se hundirá irre
misiblemente. * 

No se pueden tener grandes exi
gencias, ni pretensiones vanas por 
parte de organizadores y púgiles cuan 
dt. no hay un material selecto. Los 
primeros, queriendo hacer pasar poi
cara mercancía, valores medianos o 
estantiguas mandadas ya retirar, con 
evidente engaño del espectador. Los 
segundos, con peticiones a.baurdas y 
lidículas, que no responden eVi nin
gún modo a la auténtica valía de los 
que se figuran excepcionales campeo
nes,' cuando no pasan de ser unos* 
vulgares, luchadores. 

El boxeo como espectácluo, círculo 
encantado fascinador de muchedum
bres, tiene multitud de facetas que 
hay que cuidar con mucho tacto. Es 
cuestión delicadísima y aún más ¡en 
los momentos .actuales. Ni el empre
sario debe engañar al público ni al 
púgil, ni éste hácer lo mismo con 
aquellos."Y en este triángulo hay una 
gradación de motivos y consideracio
nes infinitas. 

De manera concreta se puede áflr-
rcar: que el boxeo-espectáculo se ha 
enrarecklo mucho en parte justi-
ñcadamente--- pues todo el mundo 
pide más en pos de la -corriente ge
neral; faltan locales apropiados y se 
exige mucho por estos; el espectácu-
lon está muy gravado en cargas; los 
toxeadores. hacen difíciles las orga-
rizaciones —de ello hay recientes 
e-jemplos— con sus exig.encias; las 
impresas, a su vez, abusan de la bon-
c!ad del público bastantes veces, con 
sus programas que no responden a 
los pretendidos desembolsos hechos. 

Y en las presentes circunstancias, 
todos deben ceder algo en beneficio 
propio, y hay que aligerar el peso 
que gravita sobre este deporte si no 
se quiere que desaparezca cuando 
parecía en camino de franca, recu
peración. Son instantes difíciles que 
hay que superar con la buena inten
ción de todos. DPorque además, y esto 
es ior que interesa, la atonía llegará 
ai terreno aficionado, ya que sería 

iluso desconocer que uno de Jos ma
yores incentivos del principiante ea 
el profesionalismo y este no podrá 
subsistir lógicamente sin aquél. 

Para nosotros no importa tanto el 
toxeo profesional, el pugilismo es
pectáculo, como el deporte en sí, co
mo una rama de la cultura física, 
práctica de defensa personal, utilí-
s'ma en todos los órdenes. Poro ¿hc^ 
quien niegue aceptando la realidad 
de los hechos, que hay. un deporU 
profesional, matemática transforma
ción de la crisálida, exposición de va
lores, vehículo de propaganda del 
deporte, que tiene límite estrecho en 
el gimnasio y, en fin,, de una difu
sión extraordinaria en 1̂ gran pú
blico? Sería absurdo no aceptar esto, 
por muy allá que se lleve el romanti
cismo deportivo. I£l Reparte —espec
táculo, en boxeo— tiene que existir 
para su mejoramiento, ¿qué' sería'el 
footbajU, sin los grandes partidos? Y 
para persistir tiene que haber orga
nizaciones profesionales. Es decir, 
independientes, aunque sujetas tienv 
pre a la férula federativa y desliga
dos de cualquier carácter de asocia
ción deportiva o aficionada. Nada de 
organizaciones al estila actual de 
Barcelona, que han tenido ún resul
tado mediocre. 

Quede para las Federaciones y en
tidades deportivas -—be(Uo ejemplo el 
de "Educación y Descanso" de va
rias provincias y el del SEU" que or-
ganiaa su sección de boxeo— el cul
tivo del aficionado, cómo párte^ uittí-
grante de un vasto plan de educa
ción física. Es cuestión de ser o no 
ser. El profesionalismo para el em
presario. No nos interesa en abso
luto éste y si pudiera suprimirse se
ría lo* ideal, pues evitaría tantos em
brollos y escándalos, 

¡Ahí pero la cruda realidad de es-
t'í deporte lo hace indispensable. La 
psicología especial de todos y cada 
uno de sus eleínentos, recomienda 
que no se prescinda de él y esto ad
mitido, ' obliga a dictar medidas, 
cunar voluntades para salir de esta 
crisis, que con una aparente yalud, 
como la de ciertos atletas de circo, 
í.menaza dar al • traste con todo lo 
creado. Menos ambiciones y plañide
ras lamentaciones y pensar que por 
encima de sus legítimos intereses, es
tá el supremo del público, y el más 
írlevado: el del deporte. Palabrá que 
no es huera, sino que tiene un sig
nificado claro, excelso, que arranca 
del aforismo romano y representa un 
dilatado curso de corrección, de ca
ballerosidad, de "fair play". dicho en 
términos deportivos. 

Sea, en suma, aparente o no la, ane-
roia del boxeo profesional, es preciso 
que las autoridades deportivas a 
quien no hay que espolear, trmen 
cartas en un asunto que supone la 
supervivencia de un deporte, qu;̂  fal
to aun de "ases", promete si no se 
tuerce, tener un porvenir espléndido. 

la viili 

mm 
Madrid.— El diario "Informacio-

nes", organizador de la "Vuelta Ci
clista a España", nos ha comunicado 
io siguiente: 4 ; 

i "Dificultades debidas principalmen 
to a la imposibilidad de un suminis* 
tre automático de carburantes para 

j los coches seguidores y Sé̂ yidíô í oblí 
gan a la organización de la "IV VueT-

! Í'A Ciclista a España" a aplacar la 
I misma hasta que, como esperamos, 
, aquellas dificultades hayan sido ven
cidas con la cooperación d-e los orga
nismos oficiales del Deporte". Cifra. 

Servicio de encargos 
a domicilio. Burgos Madrid y Sur da 
P>-paña. Burgos, Bilbao, Zaragoza y 
Levante. 

Informes: Parador El Siglo. La liar 
ccd. n urna ros 14 v 16. 
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LOS "QUEEN ELIZABETH" SON 
LO MAS MODERNO DE LA FLO
TA INGLESA 1 M itfluNM 
Tokio.— Dos navios de línea bri

tánicos de la clas*i "Queen Elizabeth" 
han sido hundidos o averiados, han 
declarado hoy los técnicos navales 
japoneses al comentar el ataque ni
pón contra Madagascar. 

Se recuerda a este respecto que el 
'•Earhmain" fué hundido por los subí 
marinos alemanes y que en la recien
te bata'lla del mar del Coral, el "Was-
rire" resultó seriamente averiado, -en 
tanto que en los combates anteriores, 
añaden los citados técnicos, el "Ma
laya", fel "'Valiant" y el "Queen Eli
zabeth" experimentaron averías más 
o menos graves. 

Añaden que el "Queen Elizabeth" 
fué designado primitivamente a re
forzar ta flota británica del Asia 
Oriental, en Singapur, pero, después 
do la pérdida de ios acorazados 
"Brince of Wales" y "Repulse", el 
<fQtieen Elizabeth" fué utilizado para 
la defensa del Océano Indico. Pos
teriormente, esíte navio cooperó en la 
invasión de Madagascar, ; 

Los técnicos nipones ponen espê  
cJalmente de relieve que todos los bu
ques de esta clase fueron modificados 
y modernizados entre 1937 y 1941. 

Todas estas unidades de línea, fue
ron dotadas de turbinas nuevas y de 
chapas blindadas reforzadas, a fin de 
protegerlas contra los ataques aéreos 
y se citaban entre las unidades m á s 
poderosas de la ficta de línea britá
nica.—Efe t y. 
S E DESMIENTE UN ATAQUE A 

F E ^ H L HARBOUR 
Washington.— El portavoz del De

partamento de Marina ha desmenti
do categóricamente las noticias de 
origen alemán según las cuales los 
japoneses dirigieron un nuevo ata
que a PearI Harbour. 

^Estamos en comunicación directa 
con Honolulú, declaró y hasta ahora 
aquello permanece en completa cal
ma".—Efe . 
SON INEVITABLES NUEVAS IN

CURSIONES üf •: 
Melburne. — D.rakeford, ministro 

australiano del Aire, declaró que la 
presencia de submarinos adversarios 
en el puerto de Sydney y la proxi
midad de la costa de Australia debe 
considerarse como una grave adver
tencia, Siendo — dijo — inevitables 
nuevos ataques. Añadió que el po
derío aéreo de Australia crece sin 
cesar, pero que es preciso no cejar 
eñ los prepárativos destinados a re
sistir un ataque de gran envergadura 
contra el continente australiano. Te
nemos, terminó el ministro, que es
tar siempre alerta.—Efe 
UN BUQUE PARTIDO E N DOS 

Sydney. — Un submarino japonés 
ha todpedeado, a lo largo de la costa. 

de Nuerva Gales del Sur, un buque 
aliado, que después de partirse en 
dos, se hundió al cabo de treinta se
gundos. Unicamente se salvaron cin
co miembros de la tripulación.— Efe 
LAS OPERACIONES DE MAI>A-

CASCAR HAN DADO UN FAVO
RABLE RESULTADO 
Tokio.— El ex comandante en jefe 

de la flota japonesa, almirante Ma-
sanobu, ha declarado en una entre-
•vista concedida al "Chigai Chogio 
Ch-ímpo" que "La entrada de los sub
marinos nipones especiales, en el 
puerto de Sidney debe considerarse 
como un hecho de tanta importancia 
cuanto que el adversario, a conse
cuencia de las amargas experiencias 
de Pearl Harbour. había tomado pre
cauciones extraordinarias. 

Poi" otra parte —añadió—, la en
trada del puerto de Sidney es muy 
estrecha y proporciona grandes ven
tajas a las actividades defensivas. 

Ciertamente que los oflcialee y solda
dos nipones que participaron en la 
arriesgada empresa no contaron ja
más con salir rvivos de ella-. 

Desde que los japoneses se adjudi
caron el dominio indiscutible del Pa
cífica y el Indico, la flota anglonorte
americana ha perdido en estas aguas 
le;; puntos de apoyo para las opera
ciones contra las fuerzas navales deí 
Japón". 

E l periódico citado declara segui
damente que. las operaciones niponas 
centra Mada gasear han daxio un re
sultado favorable, en relación con el 
desarrollo ulterior de la guerra.~-E!fe 

OSCURECiMIENTO 
DE NUEVA YORK 
Durante veinte 

minutos 
FIRMA DE LA DEOLARACION DE 

GUERRA 
Waskigtoja.— E l presidente Roosc-

velt ha 6rmado la resolución que» 
pone de modo oficial a los Estador. 
Unidos en guerra con Bulgaria, Hun
gría y Rumama>—Efe 
EJERCICIO ZíE OSCURECIMIEN

TO 
Nueva York.— Por primera vea se 

hs realizado un eiercicio de obscure
cimiento total de Nueva Tork-

Más de -siete milíones de habitan
tes viviero nea ía obscuridad más abs 
Eoluta durante veinte minutos.—Efe 

Diar io de B u r g o s [|«"«* 
Lai o p e r a c í o n e i navalei en Modogcucar 

obtienen un favorable reiultado 
fluftralía temen una acción japoneta^e gran enyergadura 

única forma p06.. 
atendiendo a la - *• 

'^ustrs* 

De la 
es decir, _ 
finalidad de llenar una ~ 
dad nacional en lo 
y. a la vea. procurar tra fc^ 
ia mano de obra española 5 
comenzado a ponerse en ' ^ 
cha el plan de ordenación^l1' 
horado por el Ministerio iT 
Indusrtria obedeciendo erm 
ñas del Caudillo. 

Y así, a la hora actual, s¡ 
servamos que España'es ^ 
país eminentemente aerí ^ 
habóa que poner en inmedSf' 
ejecución todo cuanto, 
ñera directa, llevara a nüest 
economía el refuerzo Con 
guíente que este aspecto a^u 
vida nacional merece, 5 

Ese es el caso de las 

T r e s c i e n t a s v i c t i m a s 
p r o d u j o e l b o m b a r d e o d e 

c i v i l e s 
C o l o n i a 

U n a g r a n o x p l o s l ó n e n L o n d r e s 
BALANCE DE PERDIDAS AEREAS 

Londres.— Oficiosamente se'comu-
n.'ca el número de las pérdidas su
fridas por la R. A, F . durante el mes 
de Mayo. 

Ascienden éstas pérdidas en Euro
pa y Oriente, Medio a 301 aparatos, 
es decir —hácese constar— a tan 
sólo IB más de los perdidos por el 
Eje —283—, no obstante ios ataques 
monstruo a Alemania "y las innúme^ 
ras incursiones rápidas realizadas 
por los ^ams de la RAF contra di
versos objetivos del Reich y países 
ocupados. La RAF ha hundido a ace
rvado 42 buques y sus aviadores han 
regresado con fotografías interesan-
tfsimas de Ausgsburgo, Rostock, Ha-
ze, Brouck, Rúan, Saint Omer y otros 
puntos. 

En el Oriente Medio fué atacado du 
rante el mes de Mayo Bengasi 15 ve-
oes y el aeródromo de Marduma, 14 
veces; resultaron hundidos o averia
dos en esa región cinco buques ad
versarios. 

En Extremo Oriente, dícese por úl
timo, los aviones imperiales o aliados 
han realizado 80 ataques a objetivos 
terrestres y han hundido o averiado 
SI buques japoneses; en fin, en Bir-
mania, la RAF realizó 28 ataques y 
lor, norteamericanos, catorce.—Efe 

Berlín.— La . aviación británica ha 
perdido durante el mes de Mayo, se
gún se anuncia de fuente militar. 
477 aparatos, en Europa y África del 
Norte.—Efe ; ' • " 

L a l u c h a e n e l m a r 
s e i t i t e n s i f í c a c a d a v e z m á s 
U n a v e i n t e n a d e b a r c o s ^ a p i q u e 

EerHn.— Ocho'barcos de comercio 
aliados o al servicio de los aliados 
han sádo hundidos el 5 de Junio por 
las fuerzas alemanas, en el Atlántico 
Occidental a lo largo de las costas 
orientales americanas. 

Los navios hundidos son cuatro 
rcercantes norteamericanos, dos bri-
l'inicos, uno holandés y otro noruego; 
estos dos últimos navegaban por 
cuenta de armadores norteamerica
nos:—Efe , 

—O— 
Tokio. — Un comunicado imperial 

íinuncia - que cuatro submarinos ene-
raigoe han sido hundidos en el ar
chipiélago japonés.—Efe 

Tokio.—Cuatro submarinos an
glosajones han sido hundidos por 
Jas fuerzas japonesas en los úl
timos días de Mayo y primeros de 
Junio, según anuncia el cuartel 
general ümperial. Dichos hujndi-

LOS PUNTOS ATACADOS POR LA 
ROYAL AIR FORCE 
Londres.—Las escuadrillas do caza 

britájiicas realizaron operaciones ofep 
sivas sobre el norte de Francia ,̂ en 
¡a jomada del viernes, atacando Ca
lais, E l Hawre. Osterui© y Ios aeró
dromos de Bretaña.—Efe 

Londres.— Comunicado del Minis-
tfrrio del Aire: En la. noche última 
una fuerte formación, de bombarde
ros atacó las regiones industriales 
del Ruhr. Trece de nuestros aviones 
no han regresado de estas operado
res. Un avión enemigo fué derribado 
por nuestros bombarderos en el cur-
son de la incursión sobre Brema en 
la noche <lel miércoles.—Efe 

LAS VICTIMAS DE COLONIA 
Colonia,1—El total de víctimas ci

viles causadas en ei bombardeo efec
tuado por los ingleses sobre Colonia 
es de 305 según las últimas cifras 
facilitadas en los centros compoten-
tes.—Efe „ 
UNA GRAN EXPLOSIONE 

Londres.— Una explosión, que fué 
oída de gran paite de la ciudad de 
Londres, y que levantó grandes nu
bes de humo , y polvo, rompiendo e 
buena distancia muchos cristales, ee 
ha producido en el barrio Eiephant 
adn Castle. 

Han resultado con grandes daños 
varias casas, particulares y de ve-r; 
ciudad, y han sido muertas- varias 
personas—once, créese— y heridas 
gran número do ellas.—Efe. ' 1 ' 
AVIONES ALEMANES, BOMBAR

DEAN LA COSTA MERIDIONAL 
INGLESA ^ 
Londres.— Ei comunicado de! Mi

nisterio de Seguridad Interior, dice: 
^Algunos aparatos alemanes efec

tuaron um incursión sobre Ta costa 
meridional d© Inglaterra, durante ia 
tardé del día óe hoy. Se lanzaron va
rias bombas que caueiaron dañós ma
teriales y varias -victimas",—Efe. 
ÁTAÍÍUES DE LA AVIACION IN

GLESA 
Londres.— comunicado del Mi

nisterio del Aire, dice: 
"Nuraeroeas escuadrillas de casa 

efectuaron hoy un. ataque contra E l 
Havre, AbbevUle y Berck. Al medio-t 
día, aparatos "Kurricane", escoltados 
por numerosos» "Spitfire", atacaron 
un campamento alemán en Norman^ 
dia. Al atardecer, una formación de 
"Hurricane'' . igualmente escoltada 
por "Spitfire", bombardearon el ae
ródromo de Maubertus. De todas es
tas operaciones, dos d .̂ nuestros ca
zas CO han regresado a sus bases". 

cas de productos nitro 
dos, para abono, sulfato ^ 
nico y nitratos. España, 
ha venido empleando cuat 
kilos y medio de nitrógeno 
hectárea, precisa la obtencf'' 
de una cantidad tal que le ^ 
VC dignificando las cendicio' 
nes del cultivo con lo que 
irá a la revalorización de fe! 
productos y al máximo rendi
miento del trabado. 

Pero es que aun hay más. 
este concepto España abonaba 
al exterior cincuenta a sesenJ 
ta millonea de pesetas oro, su- \ 
friendo» así el notorio per-r 
juicio de tal sangría cons-̂  
tante. Y por ello so imponía 
iniciar, como tarea urgente, la 
liberación de este censo per. 
manéate, que, como se ve, tle-
ne -también, en el aspecto eco
nómico tanta importancia co
mo en el agrícola. 

De esta forma se ha iniciaító 
la realización del plan indus-' 
trial. Y, mientras se atiendt, 
conforme veremos en otra oca
sión, a las demás actividades 
vitales de España, se inicia la 
empresa de construcción de 
fábricas de estos productos1 
trogenados que per mí ti ra.̂ - ¿ 
ducir 600.000 toneladas de taa 
interesante elemento. 

Con ello Ta agricultura espâ  
ñola —primordial preocupa
ción de nuestro Gobierno— ob
tendrá una gran inyección de 
vitalidad. 

Y, as5, España, irá fijando 
los jalones de su. Grandezia ñi-
tura, obtenida ya su Unkíad y 
su Libertad presentes. 

Barcelona rríb ufa una cariños 
despedida a S. fl. I. el Jalil 

Barcelona.— S« AHeza Imperial e] revistó las fuerzas acompañado 
Jahfa, ha aímoraado con su séquito el general Orgaa. Antes de partir, 
c-R la intimidad. Después Invitó al; AHeza Imperial manifestó a las 
presidente y secretario de la .Diputa-; toridades que marchaba muy saü k 
ejon a tomar el té* 

Posteriormente, en uno de los salo
nes de la residencia, se efectuó una 
proyección de películas que presenció 
el Jalifa,, con las demás personalida
des que componen su séquito. -

A las nueve de la noche, ha salido 
para Madrid y Aígeeiras. La esta
ción se haJlaba adornada con bande
ras nacionales, del Movimiento y jali
fianas. Para despedir a Su Alteza Im 
perial, personalidades del séquito y 
general Orgaz, que le acompaña, acu
dieron las otras autoridades y jerar-

cho de su visita a esta ciudad, y 
sentía no haber estado más tien 
para conocer a fondo esta región, 
que. se" ha podido dar cuenjá de 
gran importancia industrial y ecoi 
mica. 

E l general Orgaz manifestó'^ 
calde que había tenido una gran í 
gría en volver - a visitar Barcelon 
por la que siente ĝ ran cariño 

Al arrancar el tren, la banda dê  
sica interpretó el Himno jalií̂  
mientras los concurrentes prorrj11 
pían en grandes aplausos, y el ¡l 

mientes han sido llevados a cabo 
en la bahia de Tokio, en las aguas 
del extremo meridional de la pre-
factura de Wakayamay al S. O. de 
Kiu-Shiu.—Efe. 

—o— 
Washington. — Tires mercantes 

aliados, uno norteamericano de 
tonelaje medio, otro ingles de pe
queño tonelaje y otro noruego, asi 
mismo de pequeño desplazamiento, 
han sido hundidos por los sub
marinos del Eje en el mar Caribe, 
según anuncia un comunicado del 
departamento de Marina.—Efe. 

Lisboa.—Un bombardero alemán 
ha atacado a un convoy británico, suspendan las ventas de neumá-
frente a Lisboa, fuera de las aguas ticos a ios, propietarios particula-
territoriales portuguesas. Se enta- res de automóvilaa, en tanto que 
bló una dura lucha entre los na- !los suministros a los servicios de 
víos y el aparato, que duró cinco transporte considerados como vi-
minutos, pero ni el bombardero ni tales, no queden asegurados ñor 
los buques resultaron con daños, dos años, como mmimo.—Efe. 

Restr icc iones 
en la Argentina 
Sute la escasez mim it mU 

•Buenos Aires.— Ante la escasez 
de reservas de caucho y las difi
cultades de su importación, el 
Gobierno argentino, trata de esta
blecer nuevas normas de racio
namiento más severas que las ac
tualmente vigentes. 

Las Compañías de transportes 
por carretera han solicitado que se 

quias, así como gran número de gene I fe y séquito levantaban el braao. 
rales, jefes y oficiales y representaeio i ludando con gran emoción-—^ 
nes de diversas entidades. También 
acudieron muchas damas, que quisie
ron despedir a la señora e hija del 
general Orgaa, que salieron en el mis 
mo convoŷ  

Una compañía, de5 regimiento de In 
fantena número 50, con bandera y 
música, rindió honores al Jalifa,, que 

mu 
l i l i f i it i 
titis 

D e i f i n a J e i a E i p o i í a 
Washington.— En el Departamen

to de Estado ee declara que loe Es
tados TJnldoe continuarán permitien
do ia exportación periódica a Espa
ña, de gasolina y aceite pesado, en 
cantidad adecuada a sue necesidades 
domésticas. 

fyerzat britanic' 
ocupen Ambilu^ 

A 1 3 0 k t l é i n * t r o f 

<Ze D i e q o S u d r e * 
Port Louis (Isla Mauricio).-^? ^ 

dio Tananarlve dice que un» 
lumna motorizada británica 
ocupado Ambilube, localidad ^ 
da a unos 130 kilómetros al 
Diego Suárez. 

Se cree que otra colum11;. 

«53 
tai 

aproxima a Vohemar, puerto - « 
costa N. E. El locutor ^ e s i ^ 
enérgicamente que las autorJíjri 
de Vichy piensen negociar cô  
ingleses. "Los contactas P1*60^ 
tes —dijo— solamente tuvĵ , 

A cambio tíe esto, Estados Unidos por finalidad el canje de P115^ 
. rc-cibirá de España muchos productos ros y recibir informaciones ° 
jque necesíts su meJv«4o.—Bfe jlos heridos".—Efe. 


